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SEGUNDA FEIRA Natal, 24 r ir  maio de 2010

MAICON
C onfira m ais um craque da nossa 

seleção na série de pe rfis  dos 

convocados por Dunga para a Copa. 

PÁGINA 22

FUTEBOL

Confira os resultados dos jogos pelo 

Brasil, com o a vitória de 2  x 0  do São  

Paulo sobre o Internacional, ontem , 

em  Porto Alegre, página 23

ABC goleia 
time holandês
0  A M negro  fez 4  x 1 no amistoso  

realizado ontem , contra o A go w  da 

Holanda, no Frasqueirão. página 24

América

www.diariodenatal.com.br
FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

R $ 1 ,0 0

ASSALTO E TERROR

NO ÔNIBUS
Os passageiros de um ônibus que vinha do Recife para Natal viveram momentos de tensão e pânico. 0  
veículo foi abordado e invadido, ainda em Pernambuco, por bandidos fortemente armados e levado para 
um canavial, onde ocupantes de outro ônibus também estavam sendo ameaçados e roubados, páginag

Arquivo Pessoal

M ã e  da ad olescente de 17 anos  

su po stam en te  es tuprada pelo  padrasto  

em  E xtrem oz e  q u e es tá  gráv ida de  

4  m eses não qu er q u e  e la  faça  o aborto . 

Já a irm ã da v ítim a  de fen de  o  

procedim ento , página  5

Depois d e arrancar o  em pate em  

2 x 2 ,  sábado, contra o  Icasa, o  

Ahnm ibro enfrenta, am anhã, o 

A m érica /M G , no M achadãa  página 24

PARQUE 
DA CIDADE

PREFEITURA 
PRETENDE 

CONCLUIR OBRAS 
E ENTREGAR 
ESPAÇO ATÉ 
SETEMBRO

PÁGINA 3

GESTÃO 
DO TEMPO
ESPECIALISTA DÁ 
DICAS DE COMO 

ORGANIZAR E 
ADMINISTRAR 

MELHOR A 
SUA ROTINA

PÁGINA 9

INSTITUTO  
DE FÍSICA

AUFRN 
INAUGURA, 

HOJE, CENTRO 
INTERNACIONAL 
COM PRESENÇA 

DE MINISTRO
PÁG INA 2

EM AUDIÊNCIA
FONTE: IB O PE E A SY M E D IA 3, NATAL, 
ÍNDICE DE AUDIÊNCIA EM NÚMEROS 

ABSOLUTOS ( IA # ),  AMBOS OS SEXOS, 
TODOS OS DIAS, TODOS OS LOCAIS, 
DAS 05 ÀS OOh, 09  DE NOVEMBRO A 

16 DE NOVEMBRO/09).

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4009.0220 classificados 4009.0200 comercial 4009.0173 UÁMOS ASSOCIADOS

O DRAMA 
CONTINUA

Em  Pau dos Fenos, lago Carvalho, 12 anos, foi atrás e  conseguiu encontrar o  dono, Jair Filgueira.

PÁGINA 7

11] M  H  [ • T i r a í R i M I

Carlos Santos/DN/D.A Press
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SIMPÓSIO

Realidade 
virtual em  
Natal

Natal sedia, de hoje até quin­
ta-feira, a 12a edição da maior 
conferência em Realidade Vir­
tual e Aumentada do país - o 
Symposium on Virtual and 
Augmented Reality. 0  evento 
é organizado anualmente pe­
la Sociedade Brasileira de 
Computação. Serão realiza­
dos minicursos, sessões téc­
nicas para apresentação de 
papers, demonstrações e exi­
bições de protótipos e work- 
shops, além de palestras de 
pesquisadores do Brasil, Fran­
ça, Alemanha. Para mais in­
formações: h ttp ://w w w .d i- 
map.ufrn.br/svr2010/in- 
dex.php.

PORTUGUÊS

MEC abre 
inscrições para 
Olimpíada

Professores da educação 
básica da rede pública têm até 
7 de junho para se inscrever 
na Olimpíada de Língua Portu­
guesa Escrevendo o Futuro. 0  
concurso, promovido pelo Mi­
nistério da Educação junto 
com a Fundação Itaú Social, se 
destina a alunos dos últimos 
anos do ensino fundamental e 
do ensino médio. As inscrições 
devem ser feitas pela internet. 
Todos os participantes terão 
que escrever um texto sobre 
o tema "O lugar onde vivo", 
sendo poesia (5Q e 6S anos), 
dissertação tipo memória (7e 
e 8o anos), crônicas (9o ano e 
I o ano do ensino médio) arti­
gos de opinião ( 2° e 3° anos 
do ensino médio).
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otempohoje
NATAL/ /
Nublado a parcialmente nublado com 

chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Chuvas 

isoladas no litoral leste.

tábuadenarés
LUA crescente

07:19
19:47

12.2
12.2

0.5
[0.4

Evento debate
direitos dos 
refugiados
Representantes dos 
direitos humanos, de 
organismos internacionais 
e órgãos públicos 
esclarecem trabalho

Hoje e amanhã Natal será 
sede do evento comemo­
rativo ao Dia Mundial do 

Refugiado. O evento é promovido 
pelo Centro de Direitos Humanos 
e Memória Popular (CDHMP) em 
parceria com a Coordenadoria de 
Direitos Humanos e Minorias da 
Secretaria de Estado da Justiça e 
da Cidadania do Rio Grande do Nor­
te, e terá como tema "Direitos Hu­
manos, Compromisso e Solidarie­
dade". O CDHMP é a agênca do Al­
to Comissariado das Nações Uni­
das para Refugiados (Acnur) no Rio 
Grande do Norte, e trabalha desde 
2005 dando assistência às famí­
lias refugiadas no estado.

Còm otema"Direitos Humanos,

Compromisso e Solidariedade”, 0 
evento irá acontecer no plenarinho 
da Assembléia Legislativa e conta­
rá com a participação do represen­
tante do ACNUR no Brasil, 0 mexi­
cano Andres Ramirez: do coorde­
nador do CONARE, Renato Zerbi- 
ni: além de representantes da Po­
lícia Federal e ainda autoridades 
estaduais, municipais e diversas 
organizações da sociedade civil.

Para 0 coordenador do CDHMP, 
Aluísio Matias dos Santos, 0 even­
to é de extrema importância para 
esclarecer à sociedade potiguar 0 
trabalho desenvolvido pelos refugia­
dos no estado. "Eu acredito que 0 
evento será um grande sucesso 
porque 0 nosso objetivo é fazer 
uma reunião de parceiros, trazer 
as pessoas do Acnur e pessoas de 
todo 0 país que desenvolvem tra­
balhos com refugiados no Brasil 
para que a sociedade potiguar se 
integre mais ainda nesse processo 
de hospitalidade e apoio aos refu­
giados", disse.

Fotos: Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Matias disse que intenção é integrar sociedade potiguar no apoio aos refugiados

PROGRAMAÇÃO

Hoje
19h Mesa de Abertura na Assembléia 
Legislativa
Palestra do ACNUR /  Andrés Ramirez: 
"0  ACNUR e sua Missão no Brasil'1.

Amanhã
8h30 Abertura dos Trabalhos /  CDHMP 
9h Palestra: Migrações Internacionais 
no Brasil ( IMDH - Ir. Rosita Milesi) 
9h20 Palestra: Integração Local eo  pa­
pel do Governo Federal ( CONARE -  Dr. 
Renato Zerbini)
9h 40  Palestra: Refúgio e Reassenta-

mento (ACNUR -  Cyntia Sampaio) 

lOhOO PalestraiDireitos Humanos, Re­

fúgio e Assistência Social (CODEM -  Dr. 

Marcos Dionísio)

10h20 Debate

IlhOO Homenagem aos Parceiros Lo­

cais + Depoimento de uma refugiada 

sobre sua experiência com um dos par­

ceiros locais

12hl0 Fala da profa. Symone Fernandes 

- SEPA/UFRN (Psicologia)

12h30 Interação com os parceiros /  en­

cerramento.

UFRN lança Instituto 
Internacional

0  ministro da Ciência e Tecno­
logia, Sérgio Rezende, e 0 cientis­
ta americano David Gross, Prêmio 
Nobel de Física em 2004, partici­
pam da inauguração do Instituto 
Internacional de Física (IIF) da 
UFRN logo mais, às 9h. O .evento 

, , . contará também, com a presen-L 
ça do presidente do Conselho Na­
cional de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico (CNPq), pro­
fessor Carlos Alberto Aragão Car­
valho Filho, além de vários cientis­
tas que participarão, em seguida, 
da reunião do Comitê Científico 
do Instituto. O Instituto Interna­
cional de Física tem 0 objetivo de 
contribuir para 0 desenvolvimen­

to tecnológico e científico do País 
e, de forma particular, das regiões 
Norte e Nordeste. Contando com 
0 apoio decisivo do Ministério da 
Ciência e Tecnologia e do Depar­
tamento de Física Teórica e Expe­
rimental da UFRN, a formação do 

, Instituto de Física partiu da trans-, 
ferência, para seus quadros, de 
pesquisadores visitantes e pós- 
doutores do Centro Internacional 
de Física da Matéria Condensada 
da Universidade de Brasília (UnB).

O Instituto dá 0 primeiro passo 
para um projeto mais amplo que 
consiste na expansão, a partir de 
2011, de suas atividades para as 
demais áreas da Física Teórica.

Os mais de 6 00  postes da Via Costeira não são sinônimo de iluminação na 

rodovia estadual. Um trecho de mais de lkm  está às escuras há cerca de 30  

dias. Os postes apagados estão localizados antes de um hotel cinco estrelas e 

seguem até as imediações do Centro de Turismo de Natal. A sinalização 

horizontal refletrva é 0 único guia para os motoristas. Já pata quem precisa usar 

0 ponto de ônibus que existe no local, a solução é enfrentar a escuridão. Ontem 

a reportagem tentou contato com 0 DER, mas não obteve retoma

I

NO ESCURO
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Semurb quer obra sem licitação
Empresas classificadas 
em 2006 para construir 
Parque da Cidade não 
querem sanar pendências 
pelos valores antigos

f i

Erta Souza
ertasouza.rn@ dabr.cofn.br

O
 Tribunal de Contas do Es­
tado (l]CE) deve se pro­
nunciai' nos próxim os 

dias acerca da justificativa envia­
da pela prefeitura de Natal em 
que a Sécretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se­
murb) alega a necessidade de rea­
lizar uma contratação direta pa­
ra que as obras do Parque da Ci­
dade Dom Nivaldo Monte, locali­
zado no bairro de Candelária, se­
jam concluídas ainda este ano. 
Ou seja, fazer ós reparos sem a 
aberturade umfc nova licitação já 
que o contrato ida empresa exe­
cutora foi cancelado e as oito em­
presas qüe participaram da con­
corrência, à épcfca, declinaram da 
possibilidade dfe concluir a obra 
pelo va lo r an tigo  de R$ 
2.765.502,27. f 

Como o parque está sem fun­
cionar há mais de um ano, mais 
de 600 itens precisam de recupe­
ração. Além do desgaste natural, o 
parque "agoniza" e "pede socor­
ro" ao poder público. Basta uma pe­
quena volta no local para perce­
ber paredes com infiltrações, de­
terioração em instalações elétri­
cas e hidráulicas. A estrutura edi- 
ficada na parte que fica ao lado do 
bairro de Cidade Nova corre o ris­
co de desabar. Frequentemente o 
parque sofre com as depredações 
dos vândalos; 
que conse-j 
guem acesso, 
fácil ao local. .

A situação fi­
cou ainda pior 
depois que a 
Guarda Munici­
pal foi proibida 
pela Polícia Federal 
de usar arma de fogo. Como o par­
que tem uma extensa área territo­
rial os 14funcionários que cuidam 
do parque, nos turnos matutino e 
vespertino, não têm como fazer 
uma ronda mais ostensiva.

De acordo com o secretário de 
Meio Ambiente è Urbanismo, Ole- 
gário Passos, se a prefeitura tiver 
que iniciar um novo processo lici- 
tatório a obra só estará pronta no 
próximo ano. Entretanto, ele afir­
ma que o TCE sinalizou sobre a 
possibilidade de a obra ser concluí­
da através de uma contratação di­
reta. "Sempre informamos ao TCE 
sobre nossas dificuldades para dar

Prazo estipulado 

pelo tribunal para 

reabertura do 

equipamento 

expirou em março

Orçamento pode 
aumentar em 

até 4 0 %

andamento às obras, por isso o ór­
gão apontou para um entendimen­
to embasado na justificativa elabo­
rada pela secretaria", acredita.

0  secretário informou que o s ' 
mais de R$ 2,7 milhões previstos 
inicialmente na ordem de serviço 
056 /2006  necessários para ter­
minar as obras ainda existentes 
no parque podem ser onerados 
em até 40%. Olegário esclarece 
que diversos itens e setores do 

parque como, 
por exemplo, a 
lâmpada que 
fica em cima 
da torre apre­
senta ausência 
de funcionali­
dade. "Para 
tro ca r essa 

lâmpada é preci­
so que uma pessoa se pendure 
em uma corda sobrevoando o par­
que em um helicóptero", disse.

A torre é, sem dúvida, o setor 
mais danificado do parque. 0  se­
cretário informou que o elevador 
instalado no locai nunca funcio­
nou. A estrutura de gesso do te­
to está deteriorada e a cada dia 
outros pedaços são encontrados 
no chão. "A guarita instalada na en­
trada do parque onde ficam os 
seguranças não tem ventilação 
alguma e não houve a preocupa­
ção de instalar um sistema de re­
frigeração. 0  calor é insuportá­
vel", reclama Olegário.

PROBLEMAS
CONSTATADOS

Olegário Passos: gestão espera apenas liberação do TCE para iniciar o processo

!

Liberado apenas 
para caminhada

Devido às irregularidades com­
provadas pelo TCE, o parque está 
aberto apenas para caminhada e 
cooper. "E mesmo assim alertamos 
às pessoas para praticarem sua ati­
vidade física até às 16h porqüe de­
pois disso fica muito perigoso", dis­
se. Na última vistoria realizada pe­
lo TCE, em outubro do ano passa­
do, o Tribunal divulgou à época que 
foram encontradas irregularidades 
em aspectos formais com descum- 
primento de prazos e execução, an­
tecipação de pagamento e contra­

tação de uma consultoria através de 
aditivo contrafual e falhas de aspec­
tos técnicos, tjue comprometem a 
qualidade dos serviços.
• 0  último relatório doTCE atesta 
ainda que houve reajustes contra­
tuais que incidiram sobre quase to­
do o valor da obra, sem que houves­
se dedução dos recursos já fatura­
dos. O Parque da Cidade foi orçado 
inicialmente em R$ 24.541.574,54 
e o TCE registrou ainda a não com­
provação da prestação da garantia 
de execução da obra.

Infiltrações nas paredes e teto da 
administração e torre

Instalações elétricas e hidráulicas 
dos pontos de descanso

Elevador da torre

Estrutura de gesso do teto

Guarita de entrada sem ar condi­
cionado

Carrinho da guarita que fica do lado 
do bairro de Cidade Nova

Louças e metais dos banheiros dos 
pontos de descanso

Instalações de esgoto e águas pluviais

Revestimentos

Esquadrias de alumínio, ferros*e 
panos de vidro

Pisos, rodapés e soleiras

Pintura

Escadaria de acesso às trilhas

Fonte: Semurb
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Segundo cálculos da 
assessoria do governador, 
cerca de 13 mil pessoas 
participaram de feijoada 
realizada ontem

Flávia Urbano
flaviaurbano.m @ dabr.com .br

C erca de 13 mil pessoas 
vindas de todas as partes 
do Rio Grande do Norte 

prestigiaram a feijoada promovi­
da por amigos e correligionários, 
ontem, na Vila Folia, em Natal, pa­
ra comemorar a recuperação da 
saúde do governador Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB), segundo a as­
sessoria de imprensa dele. 0  even­
to marcou a retomada da rotina 
do governador após o tratamento 

. ao qual se submeteu contra um 
câncer retirado no pulmão esquer­
do e o início da pré-campanha. • 

Iberê foi o últim o a discursar. 
Emocionado, ele disse que, em 40 
anos de vida pública, nunca havia 
sentido tanta dificuldade em co­
meçar um discurso num momen­
to no qual os amigos estavam reu­
nidos parà "comemorar minha saú­

de, minha vitória contra o câncer". 
Ele agradeceu aos partidos presen­
tes. além do seu PSB, PTB. PHS, PT, 
PTN e PMDB. Mais uma vez, o go­
vernador falou sobre a dificuldade 
ao ouvir o diagnóstico dos médi­
cos, faltando apenas 11 dias para 
realizar o grande sonho de assu­
mir o governo do estado. "Aquele so­
nho de 40 anos, eu deixei de lado, 
para me curar para lutar pelo Rio 
Grande do Norte”, afirmou.

Nesse momento, o governador 
se lembrou de “adversários", sem 
citar nomes, “que nem sequer res­
peitaram o meu sentimento". Ibe­
rê se referia a dúvidas levantadas 
quanto à sua condição em assumir 
o governo e de concorrer à reelei­
ção. “Com a graça de Deus. com as 
orações das pessoas, chego a Na­
tal, ao Rio Grande do Norte, para 
dizer que venci o câncer e, com a 
ajuda do povo, eu vou vencer as 
eleições", disse. Iberê fez questão 
de destacar que conta com o aval 
dos médicos que acompanharam 
seu tratamento.

Antes do governador falar, foi li­
da uma mensagem do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), que está em Nova Iorque, 
em missão da Câmara dos Depu­

tados. 0  prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, Jaime Calado (PR), fa­
lou em nome de todos os prefeitos 
e na condição de vice-presidente 
da Femurn. De acordo com Jaime, 
mais de 100 prefeitos, mais de 200 
vice-prefeitos e ex-prefeitos e mais 
de 500 vereadores estavam parti­
cipando do evento. "O dia de hoje é 
de solidariedade, superação e vitó­
ria", afirmou. Jaime Calado disse 
que seus familiares trabalharão em 
dobro na campanha que se avizinha.

O ex-senador Geraldo Melo 
(PPS), que iniciou a carreira políti­
ca na mesma época em que Iberê, 
discursou em nome dos amigos. 
Geraldo disse que trazia consigo o 
abraço da inafância e da juventu­
de, e afirmou que, embora em al­
guns momentos tenha trilhado ca­
minhos diferentes, os dois nunca es­
tiveram afastados. "Estamos aqui 
para ajudarmos a construir um 
tempo novo para o Rio Grande do 
Norte e para o seu povo”, afirmou.

0  deputado federal João Maia 
(PR) declarou que ontem foi um 
dia para "homenagear a saúde de 
Iberê e o futuro do Rio Grande do 
Norte. "Nós confiamos que você 
vai assumir o compromisso de fa­
zer do Rio Grande do Norte um

estado cada vez melhor. A luta es­
tá só começando, mas nós vamos 
ganhar a eleição", finalizou.

A ex-governadora Wilma de Fa­
ria (PSB) disse que o governador 
era um homem corajoso, decidido 
e firme. Ela afirmou que, depois de 
descobrir a doença, enfrentá-la se 
submetendo à cirurgia e tratamen­
to preventivo, Iberê estava contan­
do a história para o povo. "Vamos 
continuar avançando para fazer o 
progresso e o desenvolvimento do

Rio Grande do Norte”, afirmou.
Estiveram presentes os deputa­

dos federais Fátima Bêzerra (PT), 
Sandra Rosado (PSB) e João Maia 
(PR), os estaduais Gustavo Carva­
lho (PSB), Wober Júnior (PP$), Már­
cia Maia (PSB), Arlindo Dantas 
(PHS), Ezequiel Ferreira (PTB), Nél- 
ter Queiroz (PMDB), os vereado­
res natalenses Júlia Arruda (PSB), 
Adenúbio Melo (PSB), Enildo Alves 
(PSB), Assis Oliveira (PR), Adão Eri- 
dan (PR) e Fernando Lucena (PT).

Nossos endereços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola

Aberta de seg. a sex. das 8h às 19h, sábados das 8h30 às 12h30 São Gonçalo do Amarante (sede do Diário de Natal)
Tel.>84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 -Tel. 84 3084 8170

LOJAS DE ANÚNCIOS E ASSINATURAS 
DO DIÁRIO DE NA3AL

Iberê com em ora saúde em evento

Nós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu Lado.

©
DIÁRIOS' 
ASSOCIADOS

»  -  Natal, segunda-feira, 24 de maio de 2010
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Gravidez de jovem tem futuro incerto

Adolescente teria sido violentada pelo padrasto em casa, numa comunidade do município de Extremoz

Mãe quer que deficiente 
estuprada dê à iuz bebê. 
Irmã defende aborto. 
Família vem recebendo 
promessas de ajuda

Fernanda Zauli
fernandazauli.rn@ dabr.com .br

A família da adolescente de 
17 anos, vítima de paralisia 
cerebral, que foi estupra­

da supostamente pelo padrastro e 
está grávida de quatro meses, ain­
da não sabe que decisão tom ar 
em relação ao bebê. Após o fato ter 
sido divulgado com exclusividade 
pelo Diário de Natal, a família co­
meçou a receber ajuda de institui­
ções e médicos, e várias equipes 
de outros veículos de comunicação 
foram até o local. 0  acusado segue 
foragido.

S egundo a 
mãe da garota 
uma equipe da 
Casa da Cari­
dade, in s titu i­
ção do municí­
pio de E x tre ­
moz, esteve na 
casa da família na 
tarde de sábado e levou alimen­
tos, fraldas e medicamentos. A 
garota foi examinada por um mé­
dico da instituição que disse que 
o bebê estava bem e receitou vi­
tam inas para a adolescente.

A mãe da garota disse que as

"pessoas da caridade" promete­
ram ajudar a família durante toda 
a gravidez e depois que o bebê 
nascer, e que por isso deixará a 
gravidez transcorrer normalmen­
te sem nenhuma intervenção. "Eu 
vou criar com a ajuda desse povo, 
eles disseram que vão ajudar, en­
tão eu vou deixar ela ter esse be­
bê. Eu não posso deixar fazer um 
aborto porque vou estar tirando 
uma vida e esse é o maior peca­
do do mundo", disse.

Para a irmã de 25 anos da ado­
lescente o caso é bem mais com- 
p licado e ela prom ete, com o 
apoio das outras irmãs, conse­
guir uma autorização judicial pa­
ra que o aborto seja realizado. 
"Essa minha irmã é doente, ela 
é igual a um recém-nascido, não 
tem a menor condição de ter um 
filho. Ela usa fralda, não come 
sozinha, não anda, me diga se 

tem condições 
de uma cria tu­
ra dessas te r 
um filho”, disse 
a irmã. Segun­
do ela as três 
irmãs mais ve­
lhas da adoles­
cente estão de 

acordo em fazer 
o aborto, mas a grande dificulda­
de e que elas não sabem por on­
de começar.

“ Eu fui na delegacia e eles me 
disseram que estavam em gre­
ve, eu vou para Natal amanhã (se­
gunda-feira) para tentar resolver

essa situação porque foi um es­
tupro e eu sei que ela pode fazer 
o aborto só que não sei quem 
procurar, mas tenho certeza que 
vou receber ajuda e orientação 
em Natal", disse a irmã.

A mãe da adolescente contou

que na noite de sábado os pa­
rentes do padastro da garota vi­
sitaram a família e disseram que 
vão tentar encontrá-lo para con­
vencê-lo a se entregar. "Eles cho­
raram, disseram que era uma 
maldade ele te r fe ito isso e fo ­

ram embora”, disse a mãe.
Alheia a toda essa confusão a 

adolescente de 17 anos continua 
passando seus dias sobre um col­
chão, numa sala quente, sem pa­
recer te r noção do que está se 
passando com ela.

Acusado 
ainda está 
foragido

Revelados nomes de 
transferidos para Mossoró

As identidades dos nove presos 
transferidos pela Secretaria de De­
fesa Social de Pernambuco para o 
Presídio Federal de Mossoró na se­
mana passada foram divulgadas. 
Os detentos estavam relacionados 
à organização de motins, rebeliões 
e planos de fuga no Presídio Aníbal 
Bruno, no Recife (PE), maior unida­
de prisional daquele estado. Eles 
chegaram ao presídio de Mossoró 
na noite de quinta-feira, escoltados 
por agentes penitenciários federais. 
Com a chegada dos internos, o pre­
sídio passa a abrigar 98 detentos.

Os transferidos são Fábio Gomes, 
"Coroa", 44 anos; Manuel Faustino 
dos Santos, "Neco Cassiano", 44; Gil­
son Soares da Silva, "Preá", 27; Se-

verino Wagner Antonio Rufino; Car­
los Alberto Francisco dos Santos; 
Agrido Severino Soares, "Negão", 27; 
João Marcos dos Santos; Carlos Jo­
sé Gomes, "Baleado", 37; e Gilmar 
Mendes dos Santos, "Giba", 27.

"Coroa", segundo á Secretaria de 
Justiça do RN, é acusado de assal­
to a um banco em Natal e fugiu da 
Secope, na Ribeira, junto com o ho­
micida Luiz Henrique Gusson em 
2001, o que provocou as exonera­
ções dos delegados Maurílio Pinto 
e Antônio Peixoto.

Em 2008, parte desses presos 
transferidos para Mossoró plane­
jou um plano de fuga que seria exe­
cutado em três presídios pernam­
bucanos, simultaneamente, atra­

vés da explosão dos muros dos pre­
sídios com bananas de dinamite. 
Os líderes do plano seriam integran­
tes do Primeiro Comando da Capi­
tal (PCfc) no Nordeste.

Os presídios atacados seriam o 
Aníbal Bruno, Limoeiro e Igarassu. 
O grupo, segundo as investigações, 
pretendia não só executar uma fu­
ga em massa, comb deixar em mé­
dia 100 mortos na investida, envol­
vendo presidiários, agentes e civis.

A transferência dos presos per­
nambucanos foi realizada em si­
gilo para evitar possíveis planos de 
resgate por parte de comparsas 
dos bandidos, principalmente dos 
que são acusados pela polícia de 
integrar o PCC.

•  i

Grupo foi levado de Pernambuco para a penitenciária federal no Oeste potiguar
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POSTO

POLÍCIA
APREENDE
ECSXASY

Uma operação em conjunto das 
Polícias Civil e Militar do Rio Gran­
de Norte resultou na apreensão 
de drogas e prisões na manhã do 
sábado no posto Novo Horizonte, 
na marginal da BR-101, em Natal. 
De acordo com o tenente-coronel 
Alarico Azevedo, a ação das polí­
cias militar e Civil levou à apreen­
são de ecstasy, maconha e LSD 
por volta das 7h deste sábado. Se­
gundo o coronel Alarico, foram 
apreendidos pontos de LSD ava­
liados em R$ 7 mil. O material 
apreendido foi levado para a De­
legacia de Plantão da Zona Sul e 
a polícia ainda não informou quan­
tas pessoas foram presas.

ZONA OESTE

PM ESTOURA 
BOCA DE 
FUMO

Policiais do 9S Batalhão da Polí­
cia Militar estouraram uma boca de 
fumo no bairro de Felipe Camarão, 
Zona Oeste de Natal, na tarde de 
sábado. De acordo com oficial de 
operações, tenente Allisson, a polí­
cia chegou até o local após uma de­
núncia e conseguiu desmanchar o 
ponto de venda de drogas na 8a Tra­
vessa Mirair por volta das 16h30. 
Segundo a PM, um dos moradores 
do bairro teve o DVD furtado pelo ir­
mão que é viciado em crack e tro­
cou o aparelho por droga na referi­
da boca de fumo. O dono do apa­
relho foi até o ponto de venda de 
droga para tentar recuperá-lo, mas 
o dono da boca não quis devolver, 
então o rapaz chamou a polícia.

JOÃO DIAS

AGRICULTOR 
É MORTO NA 
ZONARURAL

Foi morto a tiros o agricultor Ed­
son Teles da Silva, de 29 anos, na 
manhã do sábado, na zona rural de 
João Dias, município a 372km de 
Natal. O principal suspeito do cri­
me, conhecido como Genildo Na­
zaré, também agricultor, encontra- 
se foragido. De acordo com a polí­
cia local, o homicídio se deu por 
volta das 9h. Edson da Silva mor­
reu a caminho do hospital após ter 
sido atingido por três dos quatro ti­
ros que teriam sido efetuados por 
Genildo Nazaré. Segundo relatos 
de testemunhas, o suspeito fugiu 
em um veículo Fiat de cor azul, pla­
cas MNC-2995/PB, que foi aban­
donado próximo a um matagal.

Terror e pânico na estrada
Passageiros de ônibus 
entre Recife e Natal 
ficam sob a mira de 
assaltantes num matagal 
em Pernambuco

Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@ dabr.com .br

Um ônibus da Viação Pro­
gresso que transportava 
passageiros do Recife pa­

ra Natal foi assaltado na madru­
gada de sábado, quando passa­
va na região entre Igarassu e Goia­
na, a 30km da capital pernam­
bucana. Três homens fortemen­
te armados invadiram o veículo e 
roubaram os pertences dos pas­
sageiros, que eram ameaçados 
a todo instante e obrigados a co­
locar as mãos na cabeça.

Segundo o relato de um pas­
sageiro, por volta das 0h40  o 
ônibus foi trancado por um car­
ro com assaltantes, que desce­
ram, apontaram os revólveres 
para o motorista e entraram no 
ônibus. Os bandidos entraram 
encapuzados, de armas em pu­
nho, e anunciaram o assalto.

Após roubar os pertences dos 
passageiros os assaltantes man­
daram o motorista entrar numa 
estrada de barro e enveredar pe­
lo canavial. Chegando numa clarei­
ra, pararam o ônibus e mandaram 
todo mundo descer. “Ficamos sen­
tados no chão, sob a mira de qua­
tro revólveres, num fim de mundo 
escuro, de madrugada. Eles revis­
taram todos os passageiros em 
busca de mais objetos de valor e 
subiram de volta no ônibus para 
depenar o restante das bagagens", 
disse o passageiro.

Havia outro  ônibus no local 
que havia sido sequestrado pe­
los mesmos bandidos horas an­
tes. Os passageiros deste ôni­
bus também estavam sentados 
no chão e com as mãos na ca­
beça. "Depois 
de levar tudo 
o que qu ise ­
ram - ce lu la ­
res, dinheiro, 
notebooks, 
máquinas d i­
gitais, roupas, 
sapatos, etc - 
mandaram que a 
gente ficasse lá por mais noven­
ta minutos e só depois saísse", 
disse o passageiro.

Ele conta ainda que após algum 
tempo um dos passageiros deci­
diu se arriscar e caminhou sozinho 
pelo canavial, chegando à BR e 
conseguindo contato com a polí­

cia. Às 4h os passageiros chega­
ram na delegacia de Goiana para 
fazer o boletim  de ocorrência. 
“Com muita gente de uma vez, a 
demora para fazer os BOs foi gran­
de: apenas às lOh conseguimos 

retomar a via­
gem, exaustos, 
sem dinheiro, 
sem documen­
tos, com fome 
e com raiva. Al­
guns passagei­
ros preferiram 
ser levados pe­

la empresa para o 
Recife. Chegamos em Natal às 
14h”, disse.

Rastreamento
0  percurso Recife - Natal leva 
em média seis horas e de acor­
do com o setor de tráfego da 
Viação Progresso, em Recife,

nos ônibus que não tem  GPS, a 
empresa faz o controle de che­
gada e saída dos ônibus a tra ­
vés de contato por telefone com 
os motoristas. A empresa não 
soube precisar quantos ônibus 
tem GPS mas disse que todos 
tem  câmeras. Sobre este caso 
específico  o fu n c io n á rio  não 
soube dar informações.

De acordo com o chefe do nú­
cleo de comunicação da Polícia 
Rodoviária Federal do RN, inspe­
to r Roberto Cabral, a PRF se os 
ônibus tivessem GPS esse tipo 
de assalto poderia ser combati­
do pois neste caso o veículo des­
viou da sua rota. "0  sistema de 
rastreamento com certeza aju­
daria, mas sempre que for pos­
sível é interessante que os pas­
sageiros evitem viajar no horá­
rio da noite, que é sem dúvida o 
horário mais perigoso", disse.

Bandidos já tinha 
sequestrado 

outro coletivo

SECRETÁRIO t

Renato Fernandes passa bem após acidente
0  secretário de Mobilidade Ur­

bana de Natal, Renato Fernan­
des, passa bem após se aciden­
ta r na RN-117. Ele está em Forta­
leza (CE) para onde viajou em 
companhia de sua esposa Ceiça 
Praxedes, que teve fratura expos­
ta no braço direito. 0  secretário 
e a filha de 13 anos tiveram feri­
mentos leves. Renato, que ani- 
versariou no último sábado, per­
deu o controle do carro, pela ma­
nhã, após colidir em um meio- 

- fio e atingir um poste na estrada 
quando seguia de Mossoró para 
Caraúbas, na RN-117, na entrada 
do município de Dix-Sept Rosa­
do. Os três foram socorridos e 
levados para o Hospital Regional 
Tarcísio Maia, em Mossoró.

Renato havia participado da 
abertura da 14a Convenção do 
Comércio e Serviços, represen­
tando o deputado federal João

Maia. Ceiça fraturou o braço d i­
reito em três locais. Ontem pe­
la manhã, a esposa do secretá­
rio passou por cirurgia. "Ainda 
estamos em Mossoró e viajare­
mos daqui a alguns minutos pa­
ra a cidade de Fortaleza, onde te­
nho casa, para a minha esposa 
fazer cirurgia plástica e*cuidar de 
questões estéticas", disse. "No 
mais, está tudo tranquilo. Esta­
mos todos bem", afirmou.

Via Livre
De acordo com a assessoria de 
imprensa da Semob, a implan­
tação do projeto Via Livre previs­
to para hoje, a partir das 7h30, 
na Avenida Antônio Basílio, não 
sofrerá alteração. 0  secretário- 

. adjunto da Semob Haroldo Maia 
vai atender a imprensa no local 
já que o secretário não informou 
a data de sua volta a Natal.
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Titular da Semob perdeu o controle do carro na RN-117, em Dix-Sept Rosado

- Natal, segunda-feira, 24 de maio de 2010
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Garoto dá lição de honestidade
Menino de 12 anos achou 
carteira com R$ 1 mil e 
a devolveu intacta para o 
dono. Episódio aconteceu 
em Pau dos Ferros

Mariana Rocha

Especial para o  D iário de Natal 

m arianarocha.rn@ dabr.com .br

Honestidade é uma virtude 
humana e significa falar a 
verdade ou executar um 

trabalho sem enganar ou fraudar. 
0  fundamento da honestidade é 
refletido no ter-

proprietário.
lago Carvalho, que é filho do sar­

gento PM João Inaldo de Carva­
lho e da agente comunitária de 
saúde Maria José, passava pelo 
cruzamento das ruas da Indenpen- 
dência e 13 de Maio, por volta das 
8h, quando viu a carteira de cou­
ro no asfalto. Ao abrí-la, o garoto ve­
rificou que havia uma quantia de 
R$ 1 mil em cédulas e todos os do­
cumentos do proprietário Jair Fil- 
gueira Maia.

0  pai de lago Carvalho explicou 
que o filho saiu à procura do dono 
do carteira pela área, até que con­
seguiu a informação de que Jair 

Maia era fren-

Eduardo M aia/DN/DA Press

mo honra e tam­
bém na atitude 
do jovem lago de 
Lima Carvalho, 
de 12 anos, que 
encheu os pais 
de orgulho no úl­
timo sábado na 
cidade de Pau 
dos Ferros

áí Estou muito 
satisfeito com a 

atitude dele, principalmente 
por hoje em dia ser difícil 
alguém agir assim

tis ta  de um 
posto de com­
bustíveis. Lá, o 
garoto contou 
a história ao ge­
rente, que ligou 
para o proprie­
tário do objeto. 
0  frentista foi 
ao local e con-

417km de Na- , . , „  .. . . . firm ou  que a
tal). Ele encon- Joao lnaldo de Carvalho' pai de lag0 carteira o per-. 
trouumacartei- tencia.Emocio-
ra contendo R$ 1 mil e tomou so- nado, ele agradeceu pela honesti- 
zinho a iniciativa de devolvê-la ao dade do garoto e o gratificou com

Caso teve grande repercussão na cidade da região Oeste. No detalhe, lago (direita) e o dono da carteira, o frentista Jair

R$ 50. Os dois tiraram fotos jun­
tos e a atitude de lago Carvalho fi­
cou logo conhecida na cidade. Blo- 
gs locais publicaram a história e 
classificaram a iniciativa de lago 
como um ato de heroísmo.

0  sargento PM Inaldo, que é lo­

tado no 4Q Distrito de Polícia Rodo­
viária Estadual em Pau dos Ferros, 
conta como recebeu a notícia do 
filho. "Ele já chegou em casa di­
zendo 'pai, pai, encontrei uma car­
teira com mil reais, mas já locali­
zei o dono e devolvi'", narrou. Or­

gulhoso, o pai elogiou a iniciativa do 
filho. "Estou muito satisfeito com 
a atitude dele, principalmente por 
hoje em dia ser difícil alguém agir 
assim, especialmente uma crian­
ça", completou. Além de lago, o 
casal ainda tem um filha de 3 anos.

O melhor para a sua empresa está no Banco do Nordeste. São diversos 
produtos com as menores taxas e os melhores prazos do mercado, feitos 
sob medida para a sua empresa. Procure o Banco do Nordeste e conheça 
mais os produtos que vão fazer sucesso no seu negócio.

Banco do 
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w w w .m e lh o r p a ra 8 u a e m p re s a .c o m .b r

Produtos do Banco do Nordeste.
Sua empresa abastecida com o melhor do mercado.

Meih0r
emoresa

Labim/UFRN

mailto:marianarocha.rn@dabr.com.br
http://www.melhorpara8uaempresa.com.br


DIARIOdeNATAL cidades

ESTADO DE 
POLICIAL É
ESTÁVEL

0  policial civil identificado co­
mo Vanilson Alves de Freitas, que 
sofreu uma tentativa de homicí­
dio no início da noite da última 
sexta-feira, está internado em es­
tado estável no Natal Hospital Cen- 
ter. A tentattiva de homicídio ocor­
reu na Avenida Alameda das Man­
sões, Candelária, Zona Sul de Na­
tal. De acordo com informações 
da Polícia Militar, o policial estava 
nas proximidades da Faculdade 
de Natal (FAL), onde estuda, pró­
ximo a um carrinho de cachorro- 
quente, quando foi surpreendido 
por um homem, que estava guian­
do uma moto e baleou o agente no 
maxilar. Alguns carros também 
foram atingidos.

CONVENÇÃO 
TEM CLIMA 
DE OTIMISMO

Cerca de 800 pessoas partici­
param da XIV Convenção do Co­
mércio e Serviços do RN, que ter­
minou ontem, no teatro Dix-Huit 
Rosado, em Mossoró, a 285 km de 
Natal. Entre empresários, lojistas, 
comerciários e representantes das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
(CDL) do estado, o consenso é de 
perspectiva de crescimento econô­
mico. Para o presidente da Fede­
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), Marcelo Rosado, 
o otimismo de 2010 induz o au­
mento das compras. 0  empresá1 
rio citou, como exemplo, que as 
vendas ligadas a automóveis e su­
permercados têm crescido mais 
de 10% nos últimos meses, índice 
maior que o registrado no Produ­
to Interno Bruto (PIB) nacional. O 
motivo seria o aumento do poder 
de compra da Classe C.

OLIMPÍADA 
DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

Professores da educação bási­
ca da rede pública têm até 7 de ju­
nho para se inscrever na Olimpía­
da de Língua Portuguesa Escreven­
do o Futuro. Oconcurso, promovi­
do pelo Ministério da Educação jun­
to com a Fundação Itaú Social, ocor­
re a cada dois anos e se destina a 
alunos dos últimos anos do ensino 
fundamental e do ensino médio. 
Mais informações podem ser obti­
das no site do concurso ou pelo te­
lefone 0800 7719310.

•

Prefeitura limpa área 
da Feira das Quintas

Funcionários lavaram via após o término das atividades comerciais, ontem à tarde, na Zona Oeste

Sujeira motivou pedido 
de suspensão pelo MP. 
População também 
reclama da falta de 
segurança no local

Erta Souza
ertasouza.rn@ dabr.com .br

A pós denúncias feitas por 
alguns moradores ao Mi­
nistério Público em rela­

ção à sujeira na Feira das Quintas, 
Zona Oeste de Natal, a reporta­
gem do Diário de Natal esteve 
ontem, por volta das 15h, horário 
em que a feira já havia sido encer­
rada, e encontrou equipes da Ur­
bana fazendo a limpeza do local, 
inclusive com um caminhão lavan­
do a Rua São Geraldo. Na última 
sexta-feira, o MP emitiu recomen­
dação à Prefeitura de Natal para 
que as exigências legais sejam 
cumpridas no prazo máximo de 
30 dias. Caso a prefeitura não to­
me as providências no prazo esti­
pulado, a feira poderá ser suspen­
sa. A população aproveitou a pre­
sença da reportagem para recla­
mar da insegurança no local. Um 
homem que aluga bancas para fei- 
rantes chegou a dizer que os co­
merciantes pagam uma espécie 
de pedágio para evitar a ação dos 
vândalos (ver matéria abaixo).

De acordo com o documento 
enviado pelo MP, na feira há “chei­
ro de restos de alimentos apo­
drecidos, proliferação de insetos

Os moradores do bairro das 
Quintas receberam com suspre- 
sa a possível suspensão da feira. 
Marcelo Belizário Alves, 47 anos, 
é banqueiro (aluga bancas) na. 
feira. Ele aluga por semana 240 
bancas para cerca de 200 feiran- 
tes. A atividade ele herdou do pai 
e já está passando para o filho. 
"FÍá mais de 40 anos que minha 
família vive de alugar bancas na 
feirq", disse. Sobre a mudança, np 
feira, Marcelo afirma que já esta­
va sabendo, pois na última quar­
ta-feira participou de uma reu­
nião na Semsur em que o assun­
to foi discutido com os banquei­
ros que fazem parte da Coopera­
tiva dos Banqueiros das Feiras 
de natal (Coopfen).

Na reunião, segundo Marcelo, 
ficou definido que os banqueiros

e roedores, poluição sonora, su­
jeira, congestionamento das ruas 
e ocupação desordenada das 
ruas do bairro sem nenhum con­
trole por parte da prefeitura". Se­
gundo a recomendação, as re ­
clamações levadas pelos mora­
dores foram comprovadas em 
perícia solicitada pelo Ministério 
Público. "Desde dezembro do ano 
passado que o 412 promotor de 
Justiça de Defesa do Meio Am-

terão que fazer empréstimo, atra­
vés da cooperativa para comprar 
as bancas em fibra de vidro. “ Eles 
informaram que teríamos 60 dias 
para nos adequar, pois a primei­
ra feira seria a do Parque dos Co­
queiros, mas agora com essa in­
formação do Ministério Público 
acho que teremos menos tempo 
ainda", avalia.

Para o banqueiro, que mora 
no bairro desde os oito anos de 
idade, não existe sujeira na fei­
ra das Quintas. "Se foram recla­
mar em relação à sujeira estão 
enganados porque o pior pro­
blema aqui é mesmo a insegu­
rança. É um absurdo, mas aqui 
os feirantes têm que pagar uma 
espécie de pedágio para os vân­
dalos não assaltarem suas ban­
cas", conta.

biente, João Batista Machado 
Barbosa, busca uma solução con­
sensual para a questão, através 
de uma proposta de assinatura de 
Termo de Ajustamento de Condu­
ta, que não foi aceito pelo muni­
cípio", diz a recomendação.

0  promotor pede, ainda, que o 
município de Natal promova o li­
cenciamento ambiental da feira 
das Quintas, realizando os estu­
dos ambientais para este fim, in-

A comerciante Genilda batis­
ta dos Santos, 53, mora na rua 
São Geraldo há 10 anos e acre­
dita que a suspensão não deve­
ria ocorrer porque a feira é o “ga-

cluindo o Relatório de Impacto 
sobre o trânsito urbano (RITUR) 
e o Relatório de Impacto dè Vizi- 
nhança.(RIV). A prefeitura deve, 
também, que seja realizada uma 
audiência pública com a comuni­
dade para estudar a melhor al­
ternativa para a localização, ho­
rário de funcionamento e outras 
rèstrições pertinentes à feira, 
compatibilizando a atividade eco­
nômica com o meio ambiente.

nha pão" para muitâs pessoas. 
“ Essa feira é muito antiga, já é 
uma tradição. Não vejo sujeira 
por aqui porque a Urbana limpa 
tudo logo que acaba", afirma.

Pedágio para evitar 
ação dos vândalos

Belizário Alves diz que criminalidade incomoda mais que a questão sanitária
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entrevista »  Patrícia Maia, consultora

Administrar bem o tempo é a 
chave para uma vida melhor

Fernanda Z a u li

femandazauli.rn@dat)rx:ombr

Um dos maiores problemas da 
sociedade contemporânea é o 
acúmulo de atividades, a falta de 
tempo para cumpri-las e o estresse 
causado por isso.
Para colocar a vida nos eixos e fazer do 
tempo um aliado e não um problema, a 
consultora organizacional Patrícia 
Maia dá dicas de como administrar 
bem o seu tempo. Algumas atitudes 
simples como ter uma agenda pode 
ajudar na organização do dia e 
eliminar boa parte do problema. 
Patrícia Maia é graduada em

administração de Empresas pela PUC - 
Campinas (SP), tem MBA em Gestão 
Avançada de Negócios, é ex-diretora 
comercial e de marketing da Faculdade 
Câmara Cascudo e Multiplicadora 
Nacional de Equipes comerciais da 
Estácio. Mãe de quatro filhos, casada, 
empresária e administradora do lar, ela 
conta que deixou de dar aula nas 
sextas-feiras para ficar com o marido. 
"Esse tempo agora é nosso", diz. Para 
ela, eleger prioridades e reservar 
tempo para o que é real mente 
importante na vida é essencial para a 
boa administração do tempo.

0  que é a administração 
do tempo? j
Administração do tem po nada 
mais é do que programar sua vi­
da. é tirar do tempo a maior sa­
tisfação que for possível, é dire­
cionar o tempo para coisas im ­
portantes, que lhe dão prazer.

Existe alguma receita pronta 
para isso?
Não. A administração do tempo 
depende de realidade de cada 
um, mas nós temos uma tríade -  
importante, urgente e circunstan­
cial - que pode nos orientar sobre 
como o tempo deve ser utilizado. 
Importante é tudo aquilo que te 
dá prazer de fazer, seja no traba­
lho, no lazer, com a família. Tudo 
que é urgente um dia pode ter si­
do importante e porque você não 
cumpriu virou urgente, por exem­
plo, você tinha que fazer um cke- 
ck-up, não fez, teve um infarto, e 
agora se tornou urgente. E c ir­
cunstancial é tudo aquilo que a 
gente faz para os outros e que 
não nos dá prazer: você vai num 
evento social em que não vai ficar 
a vontade, por exemplo, mas aca­
ba indo por obrigação.

Como deve ser a divisão 
do tempo de acordo com 
essa tríade?
A tríade ideal seria que 70% do 
seu tem po fossem dedicados a 
atividadés'im portantes', 25% a 
atividades urgentes, e 5% a c ir­
cunstanciais. A tríade do Bra­
sil, de acordo com uma pesqui­
sa realizada com 18 mil pessoas 
e publicada no livro, você dona 
do seu tem po;de Christian Bar­
bosa, o brasileiro vive de urgên­
cia: 41% do tem po é dispensa­
do a urgências.

Administração do tempo é 
comportamento ou técnica?
É comportamento, mas você po­
de desenvolver técn icas. Por 
exemplo, ter uma agenda onde 
você tem compromissos e tare­
fas definidas. E é importante se­
parar o que é compromisso e o 
que é tarefa: tarefa tem que ser 
cumprida ao longo do dia e com­
promisso tem hora marcada. Pre­
cisamos aprender a resignificar, 
se você começa com o hábito de 
ter uma agenda você abre no fim 
do dia e você fez o quanto você 
fez e o quanto você deixou de fa­
zer. evocê é capaz de resignificar 
o seu dia. Então você começa a 
medir, de um a 10, quanto foi meu 
dia, quanto foi importante, quan­
to foi urgente e quanto foi c ir­
cunstancial? É muito im portan­
te visualizar e a agenda te per­
mite isso.

Então ter uma agenda é o 
primeiro passo para 
conseguir administrar 
o tempo?
Quando você tem uma agenda 
você esvazia sua memória e sua 
memória é ocupada para se con­
centrar na sua produção. E nes­
sa agenda tem constar todos os 
seus com prom issos e tarefas, 
não só as relacionadas ao tra ­
balho, mas tudo. 6e fo r im por­
tante para você, tem que estar na 
sua agenda. Nós costum amos 
abrir uma agenda e só tem com­
promissos de trabalho, você tem 
que planificar tudo: trabalho, fa­
mília, lazer. Às vezes você tem 
tanta coisa para fazer que se vo­
cê não planificar visualmente e 
olhar o seu tempo não vai haver 
equilíbrio na sua vida. Quando a 
gente coloca na agenda as horas

' que a gente está dedicando pa­
ra a família e a nós mesmos, e o 
cjuanto está dedicando aos ou- 

jtros , aí sim é possível verificar 
se o nosso tem po está sendo 
bem administrado.

Mas imprevistos acontecem 
no dia a dia e às vezes nem 
tudo que foi programado 
pode ser cumprido, não é?
Por isso é imprescindível fazer o 
queé importante primeiro. Adian­
te suas tarefas quando for possí­
vel, se algo acontecer você já adian­
tou o que pode. A rotina de poster­
gar as tarefas é m uito ruim, se

â  é  Temos uma tríade
B  ■  -importante,
urgente e circunstanciai - 
que pode nos orientar

i .
i acontece algo no meio do cami­

nho, você nem fez sua tarefa, e não 
vai cumprir seu compromisso.

No caso de uma mulher que 
; é mãe, empresária, dona de 

casa, esposa, o que fazer 
para conseguir conciliar 
tantas atividades e 

| conseguir administrar 
bem seu tempo?
A primeira coisa é a divisão dos 
papéis, chamar todo mundo às 
suas responsabilidades, dividir 
as tarefas. Porque se nós mulhe­
res nos tornamos também pro­
vedoras, participamos do orça­
mento familiar, então nós deve­
mos d iv id ir essas tarefas para 
que se torne menos estressante 
essa rotina de tantas jornadas. 
Também é preciso delegar algu­

mas funções a outras pessoas, 
temos que aceitar os nossos limi­
tes porque ninguém é capaz de 
fazer tudo sozinho. E para dele­
gar funções é importante acei­
tar que as coisas aconteçam e 
sejam feitas de uma forma dife­
rente do que você faria.

As novas tecnologias, 
internet, velocidade da 
informação, ocupam boa 
parte do nosso tempo hoje, 
eles são vilões na 
administração do tempo?
A internet e as novas tecnologias 
podem ser grandes facilitadores, 
desde que você utilize esses equi­
pamentos para coisas importan­
tes é úteis. É preciso moldar, con­
trolar o tem po de uso. 0  acesso 
a informação nos permite com-, 
preender que o tempo é para ser 
degustado, então não é eliminar 
o computador, o palm, o celular, 
mas avaliar como você está uti­
lizando essas ferram entas, se 
elas são importantes na sua vida 
ou se estão atrapalhando.

A má administração do 
tempo pode refletir em 
problemas de saúde?
Com certeza. Temos três mitos 
sobre o tempo: um é que quem 
administra o tempo vira escravo 
dele - não é isso, na verdade vira 
dono do tempo. Outro mito é que 
o ser humano trabalha melhor 
sob pressão - a adrenalida faz 
bem, mas se você passar a sua 
vida nessa pressão você vai ter 
que tom ar remédio para dormir, 
remédio para acordar e isso ge­
ra estresse. E o outro m ito é que 
a gente deve administrar o.tem- 
po só para a vida profissional - 
tem  que te r hora, guardar um

tempo para estar junto, para na­
morar, para a família, para tudo 
que é importante.

É importante ter um tempo 
para não fazer nada?
Isso depende de cada um, mas a 
se a pessoa gosta de ficar um 
tempo sem fazer nada, ou medi­
tando, então é importante ter es­
se tempo. Não existe receita pron­
ta, se para você é importante, en­
tão é importante. Fazer algo pa­
ra alguém que lhe faz bem, que 
lhe dá prazer é importante. O que 
é importante para cada pessoa, 
é cada um que vai dizer.

Que dicas você daria para 
alguém quem quer começar 
a administrar bem 
o seu tempo?
A dica principal é planificar, tem 
que te r o plano escrito. Objetivo 
não é objetivo se ele não estiver 
em algum lugar; se ele não esti­
ver escrito não vai acontecer por­
que não há direcionamento, en­
tão te r que ter agenda, ou um ca­
derno, um laptop, palmtop. O prin­
cipal é planejar. E a outra dica é 
o exercício do não, a administra­
ção do tempo requer exercitaro 
não. Por educação, ou costume, 
aprendemos que o não é uma 
coisa mal educada e não é: É pre­
ciso dizer não ao seu filho "não, 
eu não posso levar você a essa 
festa", dizer-ao seu chefe “ não, 
esse re latório não dá para s e r . 
cumprido nesse prazo". Às vezes 
toca o telefone e è alguém que­
rendo vender um seguro de vida 
para o seu cachorrinho, é*preci- 
so dizer: “ Não, eu não posso te 
atender agora", senão perde-se 
muito tempo com coisas circuns­
tanciais, que não lhe dão prazer.
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Debate ético no laboratório
Anúncio da primeira 
célula com DNA sintético 
causou reações do 
governo norte-americano 
e da Igreja Católica

Gisela Cabral

O
 anúnc io  da criação  de 
uma célula de bactéria 
com genoma artificial pe­

la equipe de cientistas do insti­
tu to  fundado pelo biólogo Craig 
Venter provocou reações diver­
sas do governo dos Estados Uni­
dos (EUA) e de representantes da 
Igreja Católica. Para a ciência, a 
descoberta dos norte-america­
nos significou um avanço com 
múltiplas aplicações potenciais, 
que deve perm itir a compreen­
são dos mecanismos da vida. Por 
outro lado, autoridades ca tó li­
cas italianas expressaram per­
plexidade e preocupação diante 
do fato.

O presidente norte-am erica­
no Barack Obama pediu que con­
selheiros especializados em bio­
tecnologia do país façam uma 
análise detalhada das im plica­
ções da tecno log ia . Segundo 
Obama, a Comissão Presiden­
cial para o Estudo de Questões 
Bioéticas deve considerar o po­
tencial médico, ambiental, de se­
gurança e outros benefícios des­
se campo de pesquisa, assim co­
mo seus riscos potenciais.

O estudo da prim eira célula 
sintética foi divulgado na última 
semana pelã revista especializa­
da Sciençe pelos cientistas do J. 
Craig Venter Institute (JCVI), na 
última quinta-feira. Na sexta-fei­

ra, o bispo Domenico Mogavero, 
presidente da Comissão para As­
suntos Jurídicos da Conferência 
Episcopal Italiana, classificou a 
pesquisa como um "devastador 
salto ao desconhecido”. "O ho­
mem vem de Deus, mas não é 
Deus. Ele é humano e tem a pos­
sibilidade de dar a vida procrian- 
do, e não construindo-a artificial­
mente", acrescentou, em entre­
vista ao jornal italiano La Stam- 
pa. Em seu discurso, o religioso 
se referiu às inúmeras aplica­
ções do novo método, entre eles, 
a produção dé organismos a rti­
ficiais, no futuro.

Por outro lado, o padre italia­
no Federico Lombardi, porta-voz 
do Vaticano, foi bastante prudem 
•te ao falar sobre o assunto. "É 
preciso esperar para sabermos 
mais sobre essa descoberta", afir­
mou. O monsenhor Rino Fische- 
lia, principal bioeticista da Igre­
ja Católica, também foi mais pru­
dente: "É uma grande descober­
ta científica. Agora temos de en­
tender como ela será implemen­
tada no futuro".

Consulta
Questionado sobre a possibili­
dade de es ta r "b rincando  de 
Deus", Venter disse que a a fir­
mação tem sido um clichê toda 
vez que uma descoberta do tipo 
é divulgada. O cientista enfa ti­
zou ainda que o estudo não criou 
a vida do zero, mas a partir de 
uma outra já existente, por meio 
de um DNA artificial, que repro­
gramou as células.

De acordo com as declaraçõès 
do biólogo, inúmeros especialis­
tas na área dê ética foram con­
sultados pela equipe antes que

JCVI/Divulgacào

Estudo sobre célula com DNA sintético

o trabalho fosse iniciado. Ainda 
segundo ele, o próprio governo 
norte-americano foi informado 
do conteúdo do estudo, devido às 
implicações de segurança, já que 
a técnica poderia ser usada pa­
ra sintetizar armâs biológicas.

No entendimento do presiden­
te Barack Obama, a comissão 
presidencial que discutirá a cria­
ção da célula com genoma a rti­
ficial deve form ular recomenda­
ções. O intuito, segundo ele, é 
“garantir que os Estados Unidos 
colham os benefícios dessa área 
científica enquanto identificam 
os lim ites éticos e diminuem os 
riscos". O grupo form ado pelo 

• presidente deve se reunir para 
uma primeira audiência já nesta 
semana.

'CB/D .A Pn

Segundo Mayana Zatz, procedimento pode ajudar na produção de bactérias úteis

O anúncio da célula com ge­
noma artific ia l repercutiu ime- 
diatam ente no meio científico. 
Para o professor de bioética da 
Universidade da Pensilvânia Ar- 
thu r Caplan, o homem de fato 
está tentando reformar a natu­
reza, mas ele não vê nenhum 
problema ético nisso. “ Não exis­
te nenhum limite dizendo que o 
homem pode dom esticar an i­
mais ou alterar geneticamente 
sementes, mas não pode sinte­
tizar micróbios", afirma. Caplan 
diz que existe o perigo de a téc-, 
nica fugir de controle. "Precisa­
mos regulamentá-la e levá-la a 
sério, pois os benefícios podem

ser enormes.”
De acordo com Mayana Zatz, 

diretora do Centro de Estudos 
do Genoma Humano da Univer­
sidade de São Paulo QJSP), o 
p roced im en to  pode a judar a 
ciência na pródução de bacté­
rias úteis, como aquelas empre­
gadas na fabricação tie  vacinas 
ou-mesmo na digestão de pe­
tróleo. Sobre a questão ética, 
Mayana relembra o episódio da 
ovelha Dolly - o primeiro clone 
de um mamífero, apresentado' 
em 1997. “ Nesse período houve 
uma grande discussão em torno 
da ética, mas as pessoas sé acal­
maram. Não temos o poder de

criar ou fazer qualquer coisa no 
mundo. Estamos muito mais li­
m itados do que se imagina." 

Para que não haja a larm es

desnecessários, Mayana acha 
im portante esclarecer o públi­
co leigo. “ Na verdade, os pesqui­
sadores transformaram uma cé­

lu la  yiva em outra célula. O que 
foi colocado de diferente é o ge­
noma. O certo, então, é falarmos 
erri uma célula programada", ex­
plica. Para o chefe da disciplina 
de microbiologia da Universida­
de Federal de São Paulo (Uni- 
fesp), Marcelo Briones.a im por­
tância desse trabalho é inicial­
mente técnica, pois mostra "co­
mo fazer". "Há-uma grande dife­
rença entre biologia sintética e 
vida artificial. A longo prazo, vá­
rias são as possibilidades exis­
tentes, inclusive, de desenhar­
mos um organismo do jeito que 
quisermos." :

Segundo Gonçalo Pereira, do

Laboratório de Genômica Fun­
cional da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), fazer 
com que uma célula funcione 
não é algo fácil. "Uma analogia 
para explicar o fato seria a fabri­
cação de um carro. Os cientis­
tas norte-americanos, na verda­
de, produziram um m otor com 
várias partes novas, porém, ain­
da não sabem como fazer todo 
o resto", diz. Por outro lado, se­
gundo ele, não há dúvidas de que 
a biologia sintética dará origem 
a organismos novos ou modifica­
dos, que serão responsáveis por 
elementos ainda não criados pe­
la natureza.

Múltiplas aplicações para o DNA sintético

Células vivas 
foram usadas 
na pesquisa
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Preocupado com 
reclamações, governo 
federal estuda a 
regulamentação do setor 
de cartões de crédito

Naiobe Quelem

Na era do dinheiro de plásti­
co, comprar significa divi­
dir a quantia em várias par­

celas sem juros e pagar a primeira 
delas em até 30 dias. Não por aca­
so, o uso do cartão de crédito está 
cada vez mais forte. Atualmente, 
existem cerca de 550 milhões de 
cartões de débito e de crédito ati­
vos no Brasil. Eles são responsá­
veis por um faturamento superior 
a R$ 50 bilhões anuais e também 
protagonistas de inúmeras queixas 
nos órgãos de defesa do consumi­
dor. De todos os registros referen­
tes à área financeira no Cadastro 
Nacional de Reclamações Funda­
mentadas em 2009,35,48% estão 
relacionados a problemas com car­
tões de crédito. Os números preo­
cuparam o governo, que, após aler­
ta do Ministério da Justiça, resol­
veu intervir e vai regulamentar o se­
tor para garantir mais clareza na 
prestação do serviço e segurança 
ao consumidor. Apesar das expec­
tativas em torno das novas regras, 
elas não têm data certa para sair. 
Portanto, até lá é preciso ficar aten­
to para evitar alguns abusos.

"Há muitos anos me endividei

com compras no cartão. Mas isso 
faz tempo. Agora uso o cartão com 
controle. Pago sempre as parcelas 
integrais e não pago só a parcial. 
Desde então, 
nunca mais tive 
problemas com 
cobrança de ju­
ros", conta o mili­
ta r da reserva 
Carlos A lberto  
Santos, 66 anos.

A economista 
do Instituto Brasilei­
ro de Defesa do Consumidor (Idee) 
lone Amorim explica que isso ocor­
re porque muitos consumidores 
ainda consideram o cartão de cré­
dito como uma extensão da renda 
e não têm a consciência de que, 
vencido o prazo de 30 dias para o

pagamento, podem cair num sis­
tema de crédito, com taxas de ju­
ros elevadas e, portanto, com alto 
potencial de endividamento. “Quan­

do o consumi­
dor deixa de 
pagar a fatura 
to ta l e qu ita  
apenas a 
quantia míni­
ma, ele entra 
numa linha de 
crédito, ou se­

ja, o restante não 
pago é acrescido de juros que po­
dem chegar a 18% ao mês. 0  pro­
blema é que a parcela mínima cor­
responde a 10% do total devido. 
Portanto, a tendência é que essa 
dívida vire uma bola de neve, pois 
o consumidor sempre pagará me­

nos do que os juros incorporados ao 
montante total", alerta. Para quem 
já deixou a dívida atingir propor­
ções incontroláveis, a dica é adqui­
rir um crédito pessoal. "Daí você 
quitará a dívida e poderá pagar ju­
ros fixos e bem menores a uma ins­
tituição financeira", orienta lone.

Para o vendedor Francisco das 
Chagas dos Santos Costa, 39 anos, 
o segredo para usar o cartão sem 
cair em financiamentos abusivos é 
a disciplina. “Tenho cinco cartões 
desde 1995 e nunca me endividei. 
Quando faço compras grandes, par­
celo em várias vezes. Sempre esco­
lho os lugares que parcelam sem 
juros. E não assumo outras dívidas 
antes de quitar a primeira. Refor­
mei minha casa inteira assim sem 
ficar apertado", ensina.

Novas regras 
ainda não têm  
data para sair

Empresas terão tarifas padronizadas

Atualmente são cerca de 550 milhões de cartões ativos no Brasil

A exemplo do que aconteceu 
com os bancos, as empresas de 
cartões de crédito terão as tarifas 
padronizadas, o que facilitará a fis­
calização e evitará a cobrança de 
taxas em duplicidade e de serviços 
indevidos. Isso ainda depende de 
regulamentação do Conselho Mo­
netário Nacional, que deverá in­
cluir o segmento na mesma reso­
lução que trata sobre as institui­
ções financeiras. As novas regras, 
no entanto, deixarão os juros de 
fora. A justificativa é de que, no 
Brasil, os juros são livres e uma in­
tervenção dessa natureza poderia 
desestabilizar o sistema.

Preocupados com a regulamen­

tação, os representantes do seg­
mento - da Associação Brasileira 
de Empresas de Cartões de Cré­
dito e Serviços e da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) - 
se comprometeram a apresentar 
ao Ministério da Justiça, até ju­
nho, uma carta formalizando, as 
rhedidas que serão tomadas pa­
ra prestar informações mais pre­
cisas sobre as tarifas e para redu­
zir as cobranças indevidas e a pres­
tação de serviços sem solicitação.

“A atividade de autorregulação 
é im portante  e só acrescenta. 
Mas jamais poderá afastar as re­
gras do Código de Defesa do Con­
sumidor bem como a necessida­

de da regulamentação por parte 
do governo. 0  Banco Central co­
nhece a dimensão e a im portân­
cia desse tema, que tem uma ur­

gência", avalia o d ire tor do De­
partamento de Proteção e Defe­
sa do Consumidor (DPDC), Ri­
cardo Morishita.

•  Não perca o cartão de crédito de vista 
na hora da compra, Isso pode evitar que 
seu cartão seja clonado.

•  Escreva no verso do cartão, no campo 
da assinatura, "solicitar RG". Essa medi­
da preserva a identidade em caso de rou- 
boe clonagem.

•  Nunca forneça os três números de se­
gurança existentes no verso do cartão. 
Com essa informação e o número do car­
tão é possível fazer compras em seu no­
me, uma vez que muitos estabelecimen­
tos não são criteriosos ao obter os dados 
antes de confirmar a transação.

•  Destrua os comprovantes de compra 
que apresentem o número do cartão.

•  Ao comprar pela internet, verifique se 
o site possui a chave de segurança e se 
seu antívirus está atualizado.

•Não forneça o número do cartão para 
pessoas que ligam se apresentando co­
mo funcionário das administradoras de 
cartão ou de bancos para pedir a con­
firmação de dados.

•  Você não é obrigado a contratar se- 
•guro ou qualquer outro serviço para ter 
o direito ao cartão.

•  A não contratação do seguro não isen­
ta a empresa de prestar um serviço de 
seguro.

•  No caso dos cartões com chip, se re­
ceber a senha pelos Correios, altere o 
código de segurança.

•  Importante: o segmento de cartão 
de crédito é regulamento pelo Decreto 
ns 6.523/08, que determina regras pa­
ra atender reclamações e cancelar ser­
viços. Esse canal é obrigado a gravar a 
ligação, fornecer o número de protoco­
lo, estabelecer um prazo para resolver 
a questão e atender por meio de ligação 
gratuita 0800.

•  Práticas abusivas: Envio de cartão 
sem prévia solicitação do cliente. Cons­
titui prática abusiva de acordo com o ar­
tigo 39 do Código de Defesa do Consu­
midor, inciso III. 0  parágrafo único des­
se mesmo artigo diz que os produtos re­
metidos ao consumidor nessas condi­
ções podem ser considerados como 
amostra grátis e, portanto, estão isen­
tos de anuidade.

•  Devolução: Os débitos cobrados in­
devidamente e pagos pelo cliente de­
vem ser ressarcidos em dobro, acres­
cidos de correção monetária e juros le­
gais, de acordo com o parágrafo úni­
co do artigo 42 do Código de Defesa 
do Consumidor. Nesse caso, entre em 
contato com o banco e a administra­
dora responsável pela bandeira, peça 
a revisão e o estorno da quantia. Uti­
lize o canal do SAC e anote o número 
do protocolo. Se não resolver, reclame 
ao Procon.

Dinheiro de plástico,
facilidade perigosa

Fotos: Bruno Peres/CB/D^Press
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economia

Montadora convoca 
recall de motos
A BMW do Brasil convocou os proprietários de 
motos de quatro modelos para um recall. A mon­
tadora vai verificar e, se necessário, substituir 
dois dutos do circuito hidráulico do freio. 0 
chamado inclui, segundo a montadora, 1.500 
motos. Segundo o comunicado, há risco de vaza­
mento de fluídos dos dutos, o que pode causar 
perda de pressão e, eventualmente, falha do 
freio dianteiro. Nesse caso, motorista e carona 
estão sujeitos a acidentes e lesões. O recall en­
volve os modelos R 1200 GS, R 1200 GS Ad- 
venture, R1200 RT e K 1200 GT, fabricados entre 
agosto de 2006 e março de 2008. A BMW in­
formou também que mesmo aqueles que já te­
nham realizado esta campanha em outra ocasião 
deverão refazer o procedimento. Mais infor­
mações pelo 0800.707.3578 ou pelo site 
www.bmw.motorrad.com.br.

AIR FRAN CÍ

Mais facilidades 
aos clientes no site
Os clientes que decidirem consultar ou comprar 
passagens aéreas através do site da compa­
nhia aérea Air France (www.airfrance.com.br) 
vão encontrar mais facilidades. Agora, a tarifa 
mais barata fica em destaque numa cor dife­
rente; o passageiro pode verificar o valor final 
da tarifa ou o preço detalhado de cada taxa se­
paradamente; ao selecionar a tarifa econômica, 
o cliente também tem a opção de escolher a 
cabine premium, que oferece mais conforto por 
preço acessível; e ainda pelo site, o passageiro 
pode acessar a programação de bordo, como fil­
mes, músicas, jogos; e a compra ainda pode ser 
parcelada em até cinco vezes para tarifas pro­
mocionais.

PRÉ-PAGO

Anatel estuda 
cartão unificado
0 gerente de Comunicações Pessoais Terres­
tres da Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), Nelson Mitsuo, informou que a agên­
cia está estudando a criação de um cartão te­
lefônico que não esteja associado a nenhum 
aparelho de celular para ser usado para liga­
ções móveis. Segundo ele, o cartão poderia ser 
usado em qualquer aparelho e teria prazo ilimi­
tado de validade dos créditos. Essa solução re­
solvería o problema da validade dos créditos 
de celular pré-pago, que vem sendo questiona­
da por órgãos de defesa do consumidor e pelo 
Ministério da Justiça.

YL.

Um único extrato 
para faturas quitadas
Comprovantes de quitação 
anual deverão ser enviados 
por empresas que prestam 
serviços públicos e privados 
nas contas deste mês

Tarcísio Ferraz

tarcisioferraz.pe@ dabr.com .br

T rês gavetas do armário são reser­
vadas para guardar as pastas 
com contas. Há uma para a de 

água; outra para a de energia elétrica, e 
assim por diante. Maria Norma Maia e 
Silva, 83 anos, acostumou-se a acumu­
lar as faturas já quitadas ao longo dos 
anos, apesar de reconhecer o transtor­
no de ocupar tanto espaço. "Não me 
desfaço de nada, guardo para evitar que 
venhamcobrar de novo",explicou. O te­
mor de Dona Norma é bem compreen­
dido pela maioria dos brasileiros, assim 
como o incômodo que resulta dele. Mas 
os intermináveis arquivos de comprovan­
tes de pagamento estão para acabar.

Durante este mês, os clientes de to­
das as empresas que prestam qual­
quer tipo de serviços públicos ou priva­
dos serão obrigadas a mandar a seus 
clientes o comprovante de quitação de 
débitos anual, com a declaração de que 
todas as contas referentes a 2009 fo­
ram pagas. O documento, que deverá 
ser enviado anualmente, sempre em 
maio, é uma determinação da Lei 12.007 
que foi sancionada pela Presidência da 
República em julho de 2009.

Até a criação da certidão anual, a de­
terminação, segundo o que está dis­
posto no Código Civil, de 2003, era de

que contas pagas dos principais servi­
ços, além de IPTU e tributos, fossem 
guardadas durante cinco anos, prazo em 
que os débitos poderíam ser cobrados 
legalmente. Com o documento que se­
rá enviado agora, os clientes poderão 
descartar todas as faturas do ano an­
terior. É importante lembrar, entretan­
to, que a lei não tem efeito retroativo. Ou 
seja, os débitos quitados até 2008 só 
poderão mesmo ser comprovados atra­
vés das respectivas faturas mensais.

A intenção do governo com a mu­
dança na legislação foi justamente per­
m itir ao consumidor diminuir o peso 
das pastas e gavetas, além de reduzir- 
lhe o risco de não conseguir compro­
var um débito já quitado e evitar a in­
clusão de seu nome indevidamente em 
serviços de proteção ao crédito. Tanto 
que a própria declaração deverá infor­
mar ao cliente que ela serve como com­
provação da quitação das obrigações 
pelo consumidor, em substituição às 
faturas mensais.

E o que está coberto pela nova lei? 
Basicamente, as contas que precisa­
ram ser pagas mensalmente. Isso inclui 
prestadores de serviços públicos e pri­
vados como telefonia, água e energia 
elétrica, internet, faculdade e escolas, 
cartão de crédito, planos de saúde e fi­
nanceiras. A declaração poderá ser en­
viada separadamente ou no próprio pa­
pel da fatura com vencimento em maio.

O prazo estabelecido na lei para a en­
trega das contas aos clientes é até o fim 
do mês. Caso não receba sua certidão 
até esse prazo, o FYocon orienta os usuá­
rios a procurar a própria empresa pres­
tadora do serviço para fazer a reclama-, 
ção. Caso não seja atendido, ele deve­

rá entrar em contato com o Procon pa­
ra registrar a queixa.

A prestadora que não enviar a decla­
ração no prazo estabelecido ficará su­
jeita às penalidades previstas na Lei 
8.078/90, o Código de Defesa do Con­
sumidor (CDC). Além disso, ela poderá 
ser punida a partir da Lei n28.987/2005, 
sobre o regime de concessão e permis­
são dos serviços públicos no país. Para 
os brasileiros, assim como Dona Norma, 
que vêm seguindo a recomendação de 
manter por pelo menos meia década 
os comprovantes de pagamento, a lei 
chegou em boa hora. A perspectiva de 
poder descartar tantos papéis acumu­
lados parece boa. "Tenho muitas contas 
que ficaram guardadas e ocupam esse 
espaço todo. Mas o que queria era de­
socupar essas gavetas, para colocar ou­
tros objetos", explicou.

•  Cada declaração de quitação anual de dé­
bitos é relativa sempre ao período de janei­
ro a dezembro
•  Só terão direito a receber a declaração os 
clientes que estiverem em dia com as con­
tas de todos os meses do ano em questão
•  Mesmo sem ter utilizado os serviços du­
rante todo o ano, o cliente terá direito de re­
ceber a declaração anual referente ao perío­
do que pagou
•  0  cliente terá direito de receber a decla­
ração anual mesmo quando houver algum 
débito sendo questionado judicialmente. 
Nesse caso, dos meses faturados normal­
mente a lei determina que a declaração se­
ja enviada junto com a fatura que será ven­
cida no mês de maio do ano seguinte, ou no 
primeiro mês após a quitação total dos dé­
bitos relativos àquele ano
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Norma Maia tem  três gavetas do armário reservadas para guardar as pastas com as prestações já  pagas
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EDITORA . Adriana Amorim(adnanaamonm.rn@dabr.coni.br) r n i i i t O . r n @ d 3 b r . C O m . b r

Jovem escritor 
australiano ‘desentoca’ 
mestres da literatura 
mundial e faz um livro 
refinado e empolgante

Ronaldo Mendes

Paul Auster, um dos grandes 
nomes da literatura norte- 
americana contemporânea, 

não escreve seus livros numa má­
quina de datilografia. Tampouco 
usa os modernos computadores. 
Ele, aos 63 anos, autor de obras 
como a Trilogia de Nova York, Des- 
varios noBrooklin, Homem no es­
curo, ainda escreve à mão. Claro 
que tudo depois vai para a tela d i­
gital. Mas os diálogos, pensamen­
tos e personagens, estão antes lá, 
na ponta do lápis. A confissão cons­
ta do livro de Ben N aparstek, En­
contro com 39 grandes autores, 
lançado agora no Brasil pela edito­
ra portuguesa LeYa.

A façanha de reunir perfis de 
im portantes nomes da literatura 
mundial foi realizada pelo jovem 
austra liano  Ben N aparstek, de 
apenas 24 anos. Ele, formado em 
artes e direito na Universidade de 
Melbourne, na Austrália, colabo­
rou para diversos veículos, escre­
vendo geralmente sobre lite ra tu­
ra. Muitos desses textos estão pre­

sentes na obra, que marca sua es­
treia como escritor.

Dividido em duas partes, ficção 
e não ficção, Encontro com  39 
grandes autores surpreende pela 
reunião de nomes como José Sa- 
ramago, Umberto Eco, Carlos Fuerv 
tes, Haruki Murakami, além do já 
citado Paul Auster. "Sempre me 
esforço por manter um olhar cé­
tico ao fazer perguntas para pes­
soas m uito mais destacadas do 
que eu", diz o australiano no pre­
fácio do livro. “Tento evitar ser se­
duzido por sua inteligência ou char­
me, para poder entender as idios­
sincrasias e o universo emocional 
que produziram suas obsessões 
intelectuais e criativas”.

Apesar de todos esses “cuida­
dos", Ben Naparstek mostra uma 
maturidade incrível ao redigir um 
texto. Quem o lê, pode até se sur­
preender ao se deparar com a ca­
ra de menino nas fotos de divulga­
ção, mais parecido com um voca­
lista de uma boy band do que um 
literato. Afinal, com pouco mais de 
duas décadas de vida, quem teria 
conhecimento suficiente para dis­
correr sobre filosofia, literatura e 
política?

Outsiders
Todas as entrevistas que resulta­
ram nos perfis de Encontro com 
39 grandes autores — escolhidos 
entre mais de 100 — seguiram d i­

ferentes padrões. Alguns recebe­
ram Ben em sua própria residên­
cia. Outros em hotéis, recantos 
na montanha e até mesmo por e- 
mail. Uma coisa, no entanto, segue 
a mesma linha: os escritores (ou 
personagens, neste caso) são f i­
guras que não habitam grandes 
cidades e vivem reclusos em seus 
mundos.

Autor de Neve sobre os cedros 
(adaptado para o cinema em 1999 
por Scott Hicks), David Guterson 
personifica bem essa afirmação. 
Natural de Seattle, nos Estados 
Unidos, ele vive em uma ilha pró­
xima à cidade. Foi lá, inclusive, que 
os quatro filhos do escritor apren­
deram a ler e a escrever, sob os 
olhos atentos da mãe, Robin. Ou­
tro  exemplo é o austríaco Peter 
Handke, que anda “ pela floresta, 
colhendo cogumelos selvagens e 
frutas silvestres". Aos 66 anos, ele 
vive na cidade francesa de Chavi- 
lle, que Ben descreve como "so­
nolenta” e "quase pastoral."

Carreira agitada
Nascido em Melbourne, na Austrália, 
em 1986, Ben Naparstek fez mestra­
do na Johns Hopkins University, em 
Baltimore, nos Estados Unidos. No 
retorno para o país de origem, tra­
balhou como editor na revista The 
Monthly. Atualmente, é coeditor — 
ao lado de Justin Clemens — da re­
vista The Jacqueline Rose Reader.

Aos 24 anos, Ben Naparstek estreia no mundo da literatura em grande estilo

Sempre me esforço 
para ter um olhar 

cético ao fazer perguntas para 
pessoas mais destacadas do

BEN NAPARSTEI

que eu

TRECHO DO PERFIL DE JOSÉ SARAMAGO

"Em Estilo sadio (2006), Edward Said 
sugere que a aproximação da morte 
frequentemente provoca nos escrito­
res uma de duas reações. Alguns as­
sumem a imagem popular do velho 
sábio, cujo trabalho reflete uma nova 
serenidade e reconciliação com o mun­
do. Para outros, o comprometimento 
da saúde se manifesta como contra­
dição e discórdia insolúveis, levando- 
os a reabrir questões incômodas e 
complexas de significado e identidade. 
No livro de José Saramago As intermi- 
tências da morte, a morte não é ape­

nas o personagem central, mas tam­
bém a principal personagem. Publica­
do em português, em 2005, o livro foi 
traduzido para o inglês em 2008, por 
Margareth Jull Costa. Agora, aos 86 
anos, o romancista parece quase pa­
rodiar a obsessão pela morte de um 
escritor cujos olhos estão voltados pa­
ra a ampulheta. No entanto, ao per­
sonificar comicamente a Grande Foi­
ce como uma mulher, estará Sarama­
go adentrando suavemente a noite ou 
tramando uma rebelião inútil contra 
a injustiça da mortalidade?"

AVANÇO

Fundo de Incentivo à 
Cultura é regulamentado

A prefeita Micarla de Sousa 
decretou e publicou no Diário 
Oficial do Município de quinta- 
feira, 20, o Decreto 9.076 que 
regulamenta o Fundo de Incen­
tivo à Cultura (FIC) que foi ins­
titu ído pela Lei Na. 4.838, de 9 
de julho del997, mas só agora 
foi regulamentado. O Fundo de

Incentivo à Cultura, de nature­
za contáb il e financeira, tem  
por objetivo prom over a pro­
dução cultural da Cidade, ex­
clusivamente através de bens 
culturais públicos, bem como 
viabilizar ações de interesse co­
letivo dos diversos segmentos 
da cultura. Os projetos benefi­

ciados pelo FIC não poderão 
ser comercializados. O Fundo 
de Incentivo à Cultura será ge­
renciado pelo Conselho Muni­
cipal de Cultura, a quem cabe 
d e c id ir sobre sua aplicação, 
acompanhando e fiscalizando 
a execução de projetos apro­
vados pelo mesmo.
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Objetivo do apoio financeiro é viabilizar projetos em diversos segmentos
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ATRAÇÃO//INTERTV

hojenatv

CACO BARCELLOS E SUA EQUIPE DE REPÓRTERES VAO ‘ÀS RUAS HOJE

resum onovelas

UMA ROSA COM AMOR
Bento vê a foto do neto, entregue por Egídio, e morre 
em seguida. Roberta relembra do homem de sua vida, 
parecido com Sérgio, na aparência e no jeito de ser. 
Roberta confessa a Alabá que seu amor o trocou por 
outra mulher, que nunca mais viu. Roberta comenta 
que ele e a tal "mulherzinha" abandonaram o teatro.

G L O B O

MALHAÇÃO
Bernardo fica nervqso cóm os comentários de Nanda. 
Bia reage inconformada a notícia de que Bernardô 
pode ter fugido com Nanda. Paulo Roberto consola 
Cissa. Jotapeg afirm a a Rita que não é o seu 
admirador e avisa que o real admirador não irá mais 
perturbá-la. pois desistiu dela. Cristiana fala com 
Antônio que ela e Flávio vão procurar Nanda.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Ricardo mostra o cordão de Daniel para Antônia, que 
confirma que o rapaz estava com ele quando foi a 
Petrópolis. Daniel fica feliz e acredita que Ricardo vai 
escolher Viviane para ser a-mãe de*seu filho. Viviane 
procura o cordão que Daniel lhe deu e fica preocupada. 
Pepe não obedece Ricardo e Vicente e Antônia trocam 
um olhar considerando a presença de Daniel.

TEMPOS MODERNOS
Deodora afirma que não fará nada contra JP, mas 
muda de ideia ao ouvir a proposta do pai. lolanda 
recebe o vestido que Niemann lhe enviou para ir à 
festa e acha que foi presente de Leal. Ramón aproveita 
que Ditta está sem voz e fala tudo o que pensa sobre 
ela. Janms desabafa com Nelinha. Renato confirma 
para Portinho que irá pedir a mão de Nelinha em 
casamento.

Clara se apresenta para Totó, que reage encantado. 
Stela disfarça ao falar com o rapaz que a reconheceu e 
Sinval fica com ciúmes. Gerson é irônico com Mauro 
ao falar sobre seu casamento com Diana e Bete 
percebe a indignação do rapaz. Diana repreende 
Gerson por ter provocado Mauro. Gemma reclama 
com Agnello do jeito com que Totó trata Clara e Fred 
acha graça.

REC O R D

BELA, A FEIA
Ataulfo verifica se Adriano está realmente m orto e 
volta a procurar o pen drive. Guto, triste, ignora as 
provocações de Bárbara. Ataulfo encontra o pen drive 
e vai embora. Luzia e Hortência parabenizam 
Clemente pelo contrato com a gravadora. Clemente 
pede Hortência em casamento. Dinho fica surpreso 
ao saber que o pai matou Adriano.

INTERTV CABUGI - GLOBO QUARTETO CANAL 17 00H40 • VINHO A MESA SOLENE EM

CANAL 11 FANTÁSTICO EO 01H10 SUPER PAPO HOMENAGEM AOS 80

SURFISTA 05H00 IGREJA 03H00 IGREJA DA GRAÇA. ANOS DO COLÉGIO

05H00 TELECURSO PRATEADO INTERNACIONAL NOSSO LAR MARISTA DE NATAL

EDUCAÇÃO 23H55 JORNALDA DA GRAÇA DE 22H00 REPRISE DO
BÁSICA GLOBO DEUS TV CAMARA NATAL JORNAL

05H15 TELECURSO 00H30 PROGRAMA DO JÔ 06H00 IGREJA MUNDIAL CANAL 37 (CABO TV) 22H30 PROGRAMAÇÃO
PROFISSIONALIZANTE 02H00 SESSÃO BRASIL DO PODER DE AUTOMÁTICA

05H35 TELECURSO PROIBIDO PROIBIR DEUS NATAL 08H00 SINTONIA BRUNO
ENSINO MÉDIO 07H00 CONCESSÃO BARRETO TV PONTA NEGRA

05H50 . TELECURSO BAND NATAL-REDE 08H00 TV CRIANÇA 09H00 REUNIÃO CANAL 13
ENSINO BANDEIRANTES CANAL 3 08H30 LEITURA EXTRAORDINÁRIA

FUNDAMENTAL DINÂMICA- DA COMISSÃO DE :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
06H05 SAGRADO 07H00 PRIMEIRO JORNAL PRIMEIRA EDIÇÃO DIREITOS HUMANOS. EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU
06H07 GLOBO RURAL 07H30 DESENHO 09H00 TVKIDS TRABALHO E A GRADE DO DIA.
06H25 BOM DIA RN 08H00 BANDKIDS 09H45 MANHÃ MAIOR MINORIAS. AUDIÊNCIA

07H15 BOM DIA BRASIL 09H15 QUASEANJOS 12H00 - REDETVESPORTE PÚBLICA PARA TV TROPICAL - REDE RECORD
08H08 RADAR 10H00 DIA DIA 12H25 VIDA BOA- TRATAR DA CANAL8
08H13 MAIS VOCÊ 11H15 JOGO ABERTO APRESENTAÇÃO INSTALAÇÃO DO

09H41 GLOBO NOTICIA 12H30 JOGO ABERTO E ANNIE MAJORIE FÓRUM MUNICIPAL DE :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
09H44 TV GLOBINHO AÇÃO 13H00 IGREJA DA GRAÇA COMBATE A EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU
12H00 RN TV-PRIMEIRA 13H15 BOATARDE RN RN EXPLORAÇÃO A GRADE DO DIA.

EDIÇÃO 14H0Ó* NA BOCA DO 13H30 CONVERSA SEXUAL DE CRIANÇAS

12H45 GLOBO ESPORTE MUNDO FRANCA-COM E ADOLESCENTES. AO TV UNIVERSITÁRIA-TV
13H15 JORNAL HOJE 14H30 BAND MULHER MAURÍCIO VIVO CULTURA CANAL 5
13H45 VÍDEO SHOW 15H00 BOA TARDE PANDOLPHI 13H00 CÂMARA
14H35 VALE A PENA VER 16H00 MÁRCIA 14H00 IURD NATAL -AO ESPORTIVA AO :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA '

DE NOVO 17H30 BRASIL URGENTE VIVO VIVO EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU
15H40 SESSÃO DA TARDE 18H50 RN URGENTE 15H00 A TARDE É SUA 14H15 REPRISE DA A GRADE DO DIA.

ESCOLA DA VIDA 19H20 JORNALDABAND 17H00 TV CRIANÇA AUDIÊNCIA PÚBLICA

17H30 GLOBO NOTÍCIA 20H25 SHOW DA FÉ REPRISE SOBRE A FRENTE DO TV ASSEMBLÉIA NATAL
17H33 - MALHAÇÃO ID 20H50 VIDEONEWS 17H30 POKEMOM COOPERATIVISMO . CANAL 36 (CABO TV)
18H05 ESCRITO NAS 21H00 BONES 18H30 POKEMON 17H00 EXPRESSÃO

ESTRELAS 22H00 VIDEONEWS ' 19H00 SIM ESPORTES NACIONAL :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
18H55 RN TV-SEGUNDA 22H15 CQC 19H22 SIM NOTÍCIAS FIDELIDADE EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU

EDIÇÃO 00H15 JORNAL DA NOITE 19H45 TV FAMA PARTIDÁRIA A GRADE DO DIA.
19H10 TEMPOS 01H00 A NOITE É UMA 20H45 REDETVNEWS 18H30 JORNAL DA

MODERNOS CRIANÇA 21H45 OPERAÇÃO DE CÂMARA AO VIVO :: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO
20H15 JORNAL 02H15 ESPAÇO VIDA RISCO 19H00 REPRISE CÂMARA SEMANAL ALTERAÇÕES.
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cinema
ESPECIAL

À moda da casa (Fuera de Carta. Espanha. 
2008). De Nacho G. Velilla. Elenco: Javier 
Camara. Lola Dueftas. Fernando Tejero. 
Benjamin Vicuna. Chus Lampreave. Luis Varela. 
Maxi é um famoso chef. proprietário de um 
elegante restaurante em Madri. 
Temperamental e sem papas na língua, ele vive 
sua homossexualidade sem complicações. 
Porém, a vida perfeita de Maxi ficará 
extremamente agitada pela chegada dos seus 
filhos, frutos de um casamento equivocado, e 
de um novo e atraente vizinho, ex-jogador de 
futebol, por quem sua desastrosa assistente 
logo se interessa. Cinemark 4 .14h. 14a.

ESTREIA

Quincas Berro D'água (Brasil. 2010). De 
Sérgio Machado. Elenco: Paulo José. Marieta 
Severo. Mariana Ximenes. Vladimir Brichta. 
Quincas Berro D'Água. o rei dos bordéis, 
botecos, e gafieiras da Bahia, é encontrado 
morto em sua cama. Inconformados com sua 
morte, seus melhores amigos "roubam" o 
corpo e o levam para uma última noite regada a 
festa e muita bebida. Em meio a mil confusões, 
o ex-funcionário público Quincas "vive" a sua 
segunda e definitiva morte, desta vez como 
sempre sonhou. Cinemark 5. 13h. 15h45. 
18h30.20h50.23h30**. Moviecom 1 15hl5. 
17h30.19h45.22h. 14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans. EUA/Reino 
Unido. 2010). De Louis Leterrier. Elenco: Sam 
Worthington. Ralph Fiennes, Liam Neeson. 
Gemma Artenton. Perseus é o único que pode 
salvar sua família de Hades. um vingativo deus

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Procure ser razoável e peça às pessoas ape­
nas o  que elas podem oferecer, principal­
mente em situações que envolvam nscos.fi- 

s  devem ser incÒndtoÒnae.'

do inferno. Sem nada a perder, ele lidera uma 
missão para derrotar o vilão, antes que ele 
alcance os poderes de Zeus. rei de todos os 
deuses. Inicia-se. então, uma jornada por 
mundos desconhecidos. Cinemark 2 12h30. 
15h05.17h30.20h. 22h30. Cinemark 6 (3D). 
19hl0.21h40.00h20~ Cinemark 6 (dub. 3D). 
Ilh20*. 14hl5. 16h40. Moviecom 4 (dub). 
14h35. 16h50. 19h05. 21h20. Moviecom 6 
15h05.17h20.19h35.21h50.14a.

CONTINUAÇÃO

Robin Hood (Robin Hood. EUA/Inglaterra. 
2010). De Ridley Scott. Elenco: Russell 
Crowe. Cate Blanchett. Mark Strong. 
Inglaterra, século 12. Com a morte do rei da 
Inglaterra Ricardo I. Robin Hood. o 
experiente arqueiro e ex-integrante do 
exército da Coroa, viaja para Nottingham. 
um lugar que sofre com a corrupção de um 
xerife tirânico e impostos assustadores. Lá. 
ele se apaixona pela espirituosa viúva Lady 
Marion. Com o país enfraquecido por 
décadas de guerras. Robin e seus 
companheiros iniciam uma grande aventura. 
Cinemark 4 (dub). U h*. 16h20. 19h20. 
22h20. Cinemark 7. 12h40. 15h40. 18h50. 
21h50. Moviecom 7.15h30.18hl5.21h. 14a.

A hora do pesadelo (A Nightmare on Elm 
Street. EUA. 2010). De Samuel Bayer. Elenco: 
Jackie Earle Haley. Rooney Mara, Kyle Gallner. 
Katie Cassidy. Thomas Dekker. Kellan Lutz. 
Clancy Brown. Cormie Britton. Um grupo de 
pessoas começa a ter o mesmo sonho à noite, 
com o mesmo homem, que usa um suéter 
esfarrapado, listrado de vermelho e verde, um 
chapéu de feltro gasto cobrindo parte de um

CÂNCER (21 /06  a 22/07)

Mesmo que seja necessário obter ajuda de al­
guém do sexo oposto, algo que vem dando 
certo para você pode ficar melhor ainda. Se 
puder mélhocaV. nàoWco/iteVite corrí pouco.'

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 ) LEÃO (23 /07  a 22 /0 8 )

Paciência e disciplina serão recompensadas, 
principalmente se está esperando por algo 
que melhore a renda mensal. Os vencedores 
serão os mais perseverantes.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Encontrar-se com amigos para atividades em 
grupo seria um ótim o programa para essa 
noite. Se houver afeum tipo de competição en­
volvida. procure levar na brincadeira.

Seja extremamente seletivo em relação às 
suas companhias hoje. tanto nos negócios 
quanto na vida pessoal. Infelizmente. você 
pode ser julgado pelos erros de quem está ao 
lado.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Você hoje apresentará grande habilidade de 
encontrar a melhor solução para os proble­
mas. Por outro lado. precisa se mostrar mais

rosto desfigurado e uma luva de jardinagem 
com lâminas no lugar de dedos: Freddy Krueger. 
Ele aterroriza um a um. entre as paredes 
sinuosas de seus sonhos, onde é ele quem dita 
as regras e a única saída é acordar. Quando um 
deles sofre uma morte violenta, eles logo se dão 
conta de que oque acontece em seus sonhos se 
concretiza na realidade e. se quiserem se 
manter vwos. terão de permanecer acordados. 
Moviecom 2.21h25.18a.

Missão quase impossível (The Spy Next Door. 
EUA. 2010). De Brian Levant. Elenco: Jackie 
Chan. Lucas Till. Amber Valletta. Billy Ray 
Cyrus. George Lopez. Magnús Scheving. 
Madeline Carroll. Kathenne Boecher. Bob Ho 
(Jackie Chan) trabalha como babá dos filhos do 
vizinho. Quando um dos garotos, 
acidentalmente, faz download de um arquivo 
confidencial, ele precisa lutar contra uma 
unidade secreta de agentes. Moviecom 1 
(dub). 15h. 10a.

Homem de Ferro 2 (Iron Man 2. EUA. 2010). 
De Jon Favreau. Elenco: Robert Downey Jr.. Don 
Cheadle, Gwyneth Paltrow. No longa, o mundo 
já sabe que o inventor bilionário Tony Stark é o 
super-herói blindado Homem de Ferro. 
Sofrendo pressão do governo, da mídia e do 
público para compartilhar sua tecnologia com 
as forças armadas. Tony reluta em divulgar os 
segredos por trás da armadura do Homem de 
Ferro, temendo que as informações caiam em 
mãos erradas. Tendo Pepper Fotts e James 
"Rhodey" Rhodes ao seu lado. Tony estabelece 
novas alianças e enfrenta poderosas forças. 
Cinemark 3 .17h40.20h20.23h** Cinemark 
3 (dub). 12h20.15h Moviecom 1.16h55.19h20. 
21h45. Moviecom 5 (dub). 13h55. 16h20.

decidido em questões de trabalho.

UBRA (23 /0 9  a 22/10)

Quando o assunto é ganhar ou economizar 
. dml-jeirp. yoçê £St£rá a/iaçlís&irpo. M as erp , 
camposcofYio so relacionamentos pessoais. 
suaàtuãçâodevecleixaracJesejàr.'  *

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

V x ê  pode ter mais chances de resolver qual­
quer assunto se o fizer diretamente, sem in­
termediários. Qualquer influência externa 
poderá deixá-lo apreensivo por mais tempo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

V x ê  pode achar que está caminhando na di­
reção certa. Entretanto, as coisas podem não 
ser exatamente o  que parecem ser. Esteja

18h45.2M0.12a.
Alice No País Das Maravilhas (Alice in 
Wonderland. EUA. 2010). Diretor: Tim Burton. 
Elenco: Mia Wasikowska. Johnny Depp. Michael 
Sheen. Arme Hathaway. Aos 19 anos. Alice volta 
ao País das Maravilhas, fugindo de um 
casamento arranjado. No mundo mágico, ela 
reencontra os personagens estranhos, como o 
Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca e a Rainha 
Vermelha, inspirados na obra de Lewis Carroll. 
É nessa jornada fantástica que a jovem tentará 
encontrar seu verdadeiro destino e acabar com 
o reino de terror da Rainha Vermelha. 
Cinemark 1 (dub). Ilh05*. 13h30. 16h 
Cinemark 1 18h40. 21h20. 23h50** 
Moviecom 2 (dub). 14h20.16h40.19h. 10a.

* Esta sessão será exibida somente no sábado, 
domingo e feriado.
** Esta sessão será exibida apenas no sábado. 
“  Esta programação é válida até dia 27 de maio 
e é baseada em informações enviadas pelas 
operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a.3a. 5a: até 17h. R$ 9 ou RS 4.50: 
após 17h. R$ 11 ou R$ 5.50:23.3». 5a (3D): RS 19 
ou R$ 9. o dia todo. 4a: RS 9 ou RS 4.50. o dia 
todo. 4a (3D): R$ 18 ou RS 9. o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h. RS 14 ou R$ 
7: após 17h. RS 16 ou RS 8. Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): RS 24 ou RS 12. o dia 
todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai por 
RS 4 ou RS 2.
Movieqom: 2a. 3a. 5a: RS 9 ou R$ 4.50. o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3.50. o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59. R$ 12 ou 
RS 6; após 18h. RS 14 ou RS 7

preparado para mudar o curso rapidamente.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Sua aptidão naturat para assuntos de ordem 
'.finaqcq itq  fipde  (he .reru je r.a .fupçãõ  de 
tesoureira da turrrpjylelhorassiçn. pois ypcê 
saberá como agir para évitár dontlitos.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

W xê hoje pode cair de paraquedas no meio 
de uma situação delicada envolvendo dois 
amigos. Cuidado para nâo ser arrastado para 
uma situação com a qual nada tenha a ver.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Um dos motivos pelos quais pode não atin­
gir seus objetivos je é a escolha de tática e pro­
cedimentos errados. Antes de começar, pense 
cuidadosamente nos métodos que vai usar.

B I I J  ^ 1  - Natal, segunda-feira, 24 de maio de 20(0 n * i  I  n T* u  j
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Natal, segunda-feira, 24 de maio de 2010 -

Brad Pitt (foto) recebeu amigos em seu castelo no 
sul da França e em uma noitfe resolveu que todos 
iriam comer pizza. Qualquer pessoa ligaria para o 
Disk Pizza e resolvería o problema, mas não Brad. 
O ator, que passa oitosemanas durante o verão no 
castelo, ligou para um casal de pizzaiolos e pediu 
que viessem à propriedade para fazer pizzas para 
ele e para seus amigos. Uma fonte contou ao The 
Sun: "Brad arranjou este casal de pizzaiolos que 
trouxe com eles um forno apropriado em uma 
van". Segundo a fonte, Brad gostou tanto  da 
refeição que agradeceu mil vezes o casal e dando 
uma boa gorjeta de 2 mil (cerca de R$ 4,4 mil).

Sucesso
Luan Santana é um dos fenôme­
nos nacionais mais falados do 
momento na música sertaneja. 
Sua agenda comporta, em mé 
dia, cerca de 25 shows por mês. E 
os números não param por aí. O 
mato-grossense, de apenas 19 
anos, já vendeu cerca de 102 mil 
CDs, pelos quais já ganhou disco 
de platina. No microblog Twitter, 
Luan tem mais de 240 mil segui­
dores, e no YouTube, mais de 130 
milhões no total de visualizações.

Fim
Chegou ao fim o casamento de 
Regiane Alves e Thiago Antunes. 
O casal estava junto há cinco 
anos e em comum acordo, a atriz 
e o  músico decidiram colocar um 
ponto final na relação. "Está con­
firmada a separação da Regiane 
e do Thiago. Isso aconteceu re­
centemente, mas não tenho co­
mo dizer o dia exato. Eles conver­
saram e decidiram se separar. 
Mas eia não vai se manifestar so­
bre os motivos da separação. Re­
giane resolveu confirmar a sepa­
ração como título de respeite à 
imprensa", declarou a assesse/a.

L o i r a  d a  U n i b a n

De estudante de Turismo a em­
presária, quem pensou que a ex- 
universitária Geisy Arruda (foto) 
iria sumir depois dos 15 minutos 
de fama, se enganou. A garota, 
que qúase colocou a Uniban abai­
xo depois de ter sido hostilizada 
por causa de um vestido pink cur­
to, virou celebridade em progra­
mas cfe tevê, sites, jornais e revis­
tas, lançou uma linha de vestidos 
e (ufa!) agora se prepara para es­
crever sua biografia. E olha que 
ela nem se formou na faculdade, 
onde fazia Turismo. Em conversa 
com um site especializado. Geisy 
contou o motivo de ela agora co­
locar sua história em um livro. 
"Tem coisas que você não fala em 
entrevistas, às vezes, por causa 
do horário, ou do programa... Mi­
nha biografia vai sercomo se fos­
se um diário, uma coisa particular 
minha que eu quero dividir com o 
público". Apesar de ainda estar 
em negociação com uma editora, 
Geisy está empolgada com a 
oportunidade de esclarecer fatos 
e contar tudo que já passou, des­
de pequena. A boneca Geisy Arru­
da também já está no forno.

----------- i----------------------------------------- i-----

Enfim, um novelão
Passione chega com tudo 
para agradar os 
noveleiros de plantão

Luciano Milhomem

A modorrenta Viver a vida se 
foi sem deixar saudades. 
Entra em seu lugar Passio­

ne, com tudo para agradar ao gran­
de público novelelro: elenco este­
lar e, principalmente, uma trama 
tipicamente folhetinesca. O autor 
Sílvio de Abreu afirmou em entre­
vista recente que faz ficção, não jor­
nalismo. Ninguém duvida disso. 
Suas novelas são assumidamen- 
te grandes folhetins. Daí, Passione 

■ trazer de volta, ao horário das 21h, 
um mundo de peripécias.

O núcleo principal da trama tem 
como centro a magnata Bete Gou­
veia (Fernanda Montenegro),viú- . 
va de Eugênio Gouveia (Mauro 
Mendonça), e seus filhos, herdei­
ros de uma metalúrgica, entre 
muitos outros bens. De olho na 
fortuna da família, estão os tra­
paceiros Clara Medeiros (Maria- 
na Ximenes) e Frederico Lobato, 
Fred (Reynaldo Gianecchini). Ou­

tro núcleo, que ainda deverá se 
relacionar com o principal, fica na 
bela região da Toscana, na Itália, 
e tem como protagonista Totó 
(Tony Ramos), filho de Bete, mas 
que ainda desconhece sua ver­
dadeira origem.
• Somente esses dois núcleos já 
dão a ideia do quanto a trama pro­
mete. Está a caminho ufn verda­
deiro novelo, que mistura, na cida­
de de São Paulo e na Toscana, es­
portistas, executivos, feirantes. 
novos ricos e lavradores. Como o 
próprio nome da novela indica, 
pode-se esperar também muita 
paixão e, com ela, claro, muito se­
xo. Os primeiros capítulos já trou­
xeram desde insinuações, entre 
Clô (Irene Ravache) e Olavo (Fran­
cisco Cuoco), cenas quase tórri­
das, entre Clara e Fred e entre Ste- 
la Gouveia (Maitê Proença) e um 
garotão que ela conheceu na praia, 
até sexo romântico, entre Diana 
(Carolina Dieckmann) e Gerson 
(MarcelloAntony).

Como se não bastasse tudo is­
so em menos de uma semana, 
Passione estreou com sequên­
cias cinematográficas na Itália. A 
fotografia dos primeiros capítu­
los explode na tela em cores quèn-

Fernanda Montenegro e Mauro Mendonça em cen'a

tes, encantando o telespectador 
com paisagens de sonho. A Glo­
bo parece querer investir pesado 
na plástica da nova novela, que 
estreia em tempos de tevês em al- 

.ta  definição. Pena que a beleza 
das sequências na Toscana con­
traste com a patética mistura de 
italiano e português na boca dos 
personagens do núcleo de Totó.

Desafios
Por mais que se esforce, Sílvio de

Abreu enfrentará os desafios tí­
picos da atualidade para quem 
faz teledramaturgiaa concorrên­
cia da Internet e de outras emis­
soras, inclusive da tevê fechada, 
cujos seriados e siteoms têm  
atraído, sobretudo, o telespecta- 

. dor jovem. Para esse público, aliás, 
Abreu reservou as emoções das 
corridas de stock car e de ciclis­
mo, sem contar as aventuras 
amorosas na noite fervilhante da 
capital paulista.

E U ,ED U EO S 
CARAS NA 
NOITE

Segue tem porada da banda 
Eu, Edu e os Caras, que apresen­
ta nas segundas-feiras de maio 
no Sgt. Peppers de Ponta Negra 
um repertório  voltado para os 
dois estilos, abrindb espaço tam ­
bém para canções autorais. A 
apresentação de hoje tem  início 
às 21h. No repertório estão clás­
sicos de grandes nomes do blues 
e ícones do rock como Led Ze- 
ppelin, Rolling Stones, Bob Dylan, 
entre outros. A banda é formada 
por músicos natalenses que se 
dedicaram a expressar sua m u­
sicalidade através do blues e do 
rock. O quarteto é formado por 
Edu Gomez (gu itarra , vocais), 
CBI (voz e gaitas), Moisés Lima 
(baixo, vocais) e Samir Santos 
(bateria). O ingresso custa R$ 5.

S E R V I Ç O

Eu, Edu e os Caras

Quando: hoje às 21h

Onde: Sgt Peppers de Ponta Negra

Ingresso: R$5.

M U S IC A

A///70 rrnprtn

Bob Paulino/TV Globo
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deu no tw itte r @flafreire

@ M a r in a  J E Ia li - Estou em Natal. Já comi tapioca, vi pessoas 
que eu amo... Estou feliz!

Para sempre Marista
No último sábado aconteceu a festa "Eternamente Marista”. Duran­
te toda tarde, a AABB tremeu ao som The Frois e DJ Berto.

For kids
0  Sabadão foi o dia de mostrar que "Moda" também é assunto de 
criança. 0  Pirâmide Natal Resort & Convention, foi o palco, aliás a pas­
sarela, da moda infantil no segundo e último dia da edição especial do 
Natal Fashion Week.

Fotos: Flávia Freire/DN/D .A Press

NFW
Felizes com a edição especial 
do Natal Fashion Week "Rock 
&Glam", que trouxe muitas 
novidades para o 
outono/inverno, a “ Dupla - 
queridíssima - Dinâmica", 
George Azevedo e Érika Nési.

Comemorando
Ontem, a filhota do vereador Raniere Barbosa, a linda Raiany de Ma­
tos Barbosa, passou o dia comemorando seus 15 anos. Com churras­
co bacanérrimo e muita música, ela recebeu seus convidados em sua 
morada, no Flora Boulevard.

Orgulho
Nosso querido Wagner Kallieno foi, literalmente, ovacionado por to ­
do o público que assistia aos desfiles, na última quinta, no Rio Mo­
da Hype, na Marina da Glória. Depois de muitos elogios, teve sua 
coleção apontada como uma das melhores da temporada pela jo r­
nalista de moda. professora e pesquisadora de tendências, lesa 
Rodrigues.

Orgulhosos
E para ver a consagração do estilista potiguar, na primeira fila do des­
file de Kallieno: a empresária Cristiane Grandi, estilista Victor Hugo 
Damasceno, Jota Oliveira, Luciana Toscano e Érika Nési - mesmo com 
a correria que estava na preparação do NFW. E para nos deixar ain­
da mais orgulhosos, logo após seu desfile, o queridão foi convidado 
para integrar equipe de marcas para lá de "Brá", que são sucesso no. 

•Brasil e no mundo.

ftombinhos
Os empresaríssimos Glauber Gentil e Adriana, depois do sucesso da 
campanha da Botton para a copa, bateram asas para Paris, onde co­
memoram o niver do moço, que foi semana passada, e aproveitam, cla: 
ro, para ter uma nova "Lua de Mel".

U ___ V n j- lf  ____V r t r l/iu i Kf ricw  iw
Chiquetésimos, Patrícia e Pedro Siqueira seguiram para NY para o 
grande dia do filhão Artur. Trata-se da colação do moço em economia 
de capitais, pela Universidade de Columbia. E a coluna faz coro de su­
cesso ao novo economista!

Fashion
A toda linda Tereza Tinoco está na Cidade Maravilhosa, trabalhando hor­
rores. Lá, a mummy de Bebel está fazendo pedidos das marcas de 
sua loja. Vem novidades por aí, aguardem!

Velinhas para...
•  Marinna Melo e 

•  Fisioterapeuta Danielle Amorim.

Na big festa que fez para 
comemorar seu niver, na 
sexta passada, no 
Medievo, Raphael Correia 
recebendo os amigos Ricardo 
Birão e Elias Cabuzz.

É big, é big, é 
big...
Os parabéns especiais da 
coluna, hoje, vão para o 
otorrino querido 
Pedro Cavalcanti, 
esposíssimo da bela Valéria 
Cavalcanti.

Toda a fe lic idade do m undo para o 

presidente da Urbana, Bosco Afonso, que 

comemora a troca de idade hoje. Os festejos 

- serão bem família, já  que o vovô coruja não 

para de mimar a amada neta, Sophia.

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Natal, segunda-feira, 24 de maio de 2010 - ^ V m '..muito
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Queda de avião m ata 158

Aeronave da companhia de baixo custo Air índia Express teria derrapado na pista. Populares ajudaram no socorro às vítimas

PREMIAÇÃO

EDUCAÇÃO 
DE JOVENS 
E ADULTOS

Boeing 737-800 pegou 
fogo ao aterrissar. Só 8 
pessoas sobreviveram. 
Caixa preta foi achada

NovaDélhi(EFE) Equipes 
encontraram  ontem  a 
caixa-preta entre os res­

tos do avião de Air India que caiu 
ontem no aeroporto de Manga- 
lore (sudoeste indiano), em um 
acidente com 158 mortos. Fontes 
policiais e da companhia aérea 
citadas pelas agências “ lans” e 
“ PTI" informaram sobre a locali­
zação da caixa-preta, embora a 
Direção Geral de Aviação Civil 
(DGCA), responsável pela inves­
tigação do acidente, ainda não 
fez o anúncio oficial. Um Boeing- 
737 da companhia aérea de bai­
xo custo Air India Express proce­
dente de Dubai saiu anteontem 
da pista no aeroporto de Manga- 
lore, no qual tentava aterrissar, e 
terminou batendo contra um bar­
ranco nos arredores. Só oito pas­
sageiros sobreviveram, sendo 
três deles com ferimentos gra­
ves. Entre os mortos estão os seis 
membros da tripulação.

0  avião ficou completamente 
destruído, após a queda ainda 
ocorreu uma explosão. Até o mo­
mento, 128 corpos foram identifi­
cados e entregues às famílias, dis­
se o presidente e diretor-executi- 
vo de Air India, Arvind Jadhav, em 
entrevista coletiva. "Outros 18 cor­

pos já foram identificados e estão 
passando por autópsia. Dois ain­
da continuam sem identificação", 
acrescentou.

Um grupo de profissionais es­
pecializado em identificação por 
meio de análise de DNA chegou 
ontem a Mangalore, procedente 
da cidade indiana de Hyderabad, 
para ajudar a identificar as víti­
mas que morreram carboniza­
das. Os feridos continuam inter­
nados em hospitais em Manga­
lore, mas estão fora de perigo, 
segundo fontes médicas citadas 
pelas agências.

0  governo indiano irá pagar uma 
indenização de 200 mil rúpias in­

dianas, cerca de R$ 8 mil, às famí­
lias das vítimas do acidente aé­
reo ocorrido no sul da índia. O Boe­
ing 737 da Air India Express, que 
vinha de Dubai, nos Emirados Ára­
bes, saiu da pista e pegou fogo de­
pois de pousar no aeroporto de 
Bajpe por volta das 6h30 deste 
sábado (horário local, 22h30 de 
sexta-feira, no Brasil).

De acordo com o ministro da 
Aviação Civil indiano Praful Patel, 
um erro do piloto durante o proce­
dimento de pouso pode ser uma 
das causas do acidente. 0  minis­
tro Praful, sentindo-se "moralmen­
te responsável"como definiu, che­
gou a renunciar ao cargo, mas o pri­

meiro-ministro indiano Manmo- 
han Singh rejeitou o pedido. Signh 
teria dito que Patel não precisava 
renunciar e que deveria focar no en- 
frentamento da situação.

0  piloto britânico de origem sér- 
via Zlatkoi Glusica tinha 53 anos 
e já havia aterrissado pelo menos 
19 vezes no mesmo aeroporto. 
Glusica acumulava 10 mil horas 
de voo, enquanto o copiloto tinha 
3.650 horas. Mesmo assim, a apro­
ximação para o pouso teria sido fei­
ta a 2 mil pés, cerca de 600 me­
tros a mais do que deveria sobre 
a pista. Por este motivo, o avião 
não teria conseguido distância su­
ficiente para o pouso.

Brasília - Secretarias de Edu­
cação estaduais e municipais, 
organizações não governamen­
tais e universidades que desen­
volveram experiências de alfabe­
tização de jovens e adultos po­
dem se inscrever até 28 de maio 
para concorrer à Medalha Pau­
lo Freire. A ficha de inscrição e 
o edital do concurso estão dis­
poníveis no site do M EC.

O títu lo foi criado pelo Minis­
té rio  da Educação para reco­
nhecer e estimular projetos bem 
sucedidos de educação de jo ­
vens e adultos.

O MEC ressalta que a meda­
lha "tem  caráter cultural e edu­
cacional e não está vinculada a 
prêm io de qualquer natureza". 
Podem concorrer experiências 
inciadas até novembro de 2009. 
Serão escolhidos até dois pro­
jetos por estado, que participa­
rão de uma seleção nacional 
para defin ir dez finalistas.

Em agosto, esses projetos se­
rão avaliados por técnicos e a 
divulgação dos resultados está 
prevista para o próximo dia 16 de 
setembro. Desde a primeira edi­
ção, em 2005, já foram  d is tri­
buídas 12 medalhas para entida­
des de dez estados.

BELO HORIZONTE

DESASTRE AMBIENTAL

Desmatamento sem 
desenvolvimento

A. Baêta/OIMP/D.A Press

Novas fronteiras agrícolas trouxeram sérios problemas para o meio ambiente

Vinicius Sassine
viniciussassine.df@ dabr.com.br

As fronteiras agrícolas que ocu­
param o Centro-Oeste brasilei­
ro, o norte de Minas Gerais, o oes­
te da Bahia e o sul do Maranhão 
e do Piauí sempre foram sinôni­
mo de desenvolvimento econô­
mico e de desmatamento do cer­
rado, o segundo maior bioma do 
país e o que sofre a devastação 
mais veloz e impiedosa. A che­
gada das plantações de soja a 
perder de vista — e do milho, do 
algodão e do gado, em menor es­
cala — foi festejada como a razão 
do crescimento econômico na 
região, o que justificaria o desas­
tre ambiental de quase metade

do bioma já estar devastado.
Um levantamento do crescimen­

to da produção econômica e da 
renda das famílias nos 50 municí­
pios que mais desmataram o cer­
rado entre 2002 e 2008 mostra 
que, na verdade, o desmatamen­
to empreendido nessas cidades 
não resultou no desenvolvimento 
esperado. Em alguns casos, a de­
vastação e o modelo de monocul­
turas chegaram a provocar uma 
regressão no PIB dos municípios.

O Correio Braziliense/Diario 
de Natal analisou o movimento 
da economia em cada uma das 
50 cidades que mais devastaram 
o cerrado em sete anos. Sozi­
nhos, esses municípios desmata­
ram 12,4 mil quilômetros quadra­

dos de vegetação, o equivalente 
a mais de duas áreas do tamanho 
do Distrito Federal. A retirada da 
mata nativa para novas planta­
ções de soja e milho e para no­
vas áreas de pastagem não se 
traduziu em um desenvolvimen­
to das economias locais acima 
da média registrada nos outros 
municípios dos estados, onde o 
desmatamento não chegou aos 
níveis de tectados nesses 50 
maiores desmatadores. Quando 
sê analisa o desempenho dos

ganhos individuais dos morado­
res desses municípios, a influên­
cia do desmatamento na gera­
ção de riqueza é ainda menor.

As cidades que mais desmata­
ram o cerrado entre 2002 e 2008 
estão em Goiás, Mato Grosso, Ma­
to Grosso do Sul, Piauí, Maranhão, 
Bahia, Minas Gerais e Tocantins. 
Em 66% desses municípios, o PIB 
cresceu menos do que o aumen­
to registrado nos estados entre 
2003 e 2007, conforme dados 
atualizados pelo IBGE.

HOMEM 
MORTO A 
PAULADAS

Dois homens foram  encon­
trados mortos, na madrugada 
de ontem, na Grande Belo Ho­
rizonte (MG). De acordo com a 
Polícia Militar, um homem de 
53 anos foi assassinado a pau­
ladas em um posto de gasolina 
do Bairro Washington Pires, em 
Ibirité. Testemunhas disseram 
aos m ilitares que a vítima mo­
rava próximo ao posto, mas não 
souberam  in fo rm a r sobre os 
suspeitos ou motivos do crime. 
Em Vespasiano, no bairro M or­
ro Alto, os m ilitares do 368 Ba­
talhão foram acionados na Rua 
Existente, onde um homem foi 
m orto  a tiros. A vítim a, de 37 
anos, foi atingida por sete d is­
paros. Familiares do hçmem dis­
seram aos m ilitares que ele era 
usuário de drogas. Não há in­
formações sobre os suspeitos 
e os motivos do assassinato.
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"0  povo que prtende hoje fechar-se dentro das suas fronteiras, é uma comunidade desprezível,

indigna de viver na sociedade das gentes civilizadas."
("Buy B rita r)

Brasil competitivo?
Quarta-feira, em Madri, o pre­

sidente Lula pediu a 150 em­
presários espanhóis que 

“acreditem no Brasil", "invistam 
no Brasil" Há uma onda nesse sen­
tido, e é preciso aproveitá-la. Esti­
ma-se que, já em 2011, o país se­
ja um dos cinco maiores captado- 
res de investimentos estrangeiros 
diretos do mundo. Com a econo­
mia em forte expansão, mercado 
consumidor crescente, Copa do 
Mundo (2014) e Olimpíadas (2016) 
em horizonte próximo, o otimis­
mo nacional também vai às altu­
ras. Mas, naquele mesmo dia, a 
emergente oitava potência eco­
nômica do planeta era obrigada a 
encarar outra realidade: a de um 
vergonhoso 38Q lugar num rank­
ing de competitividade do qual 
participaram 58 países.

Estávamos em 40° Mas pou­
co importa o avanço de duas po­
sições este ano. Houve méritos, 
como a reação positiva à crise in­
ternacional - com o uso de instru­
mental eficiente pelo governo -, 
a demonstração de força do con­
sumo interno e do mercado de

trabalho e a melhora da gestão 
das empresas. Só que também 
favoreceu o melhor posiciona­
mento do país a maior dificulda­
de de outras nações diante das 
adversidades. A conjuntura até 
tirou o posto de campeão abso­
luto dos Estados Unidos, com a 
ascensão de Cingapura e Hong 
Kong. Mais triste, contudo, é ve­
rificar que somos apenas o 53B 
em educação e em suporte tec­
nológico e o 49s em infraestrutu- 
ra. E olha que as críticas dos in­
vestidores no encontro com Lu­
la na Espanha nem se centraram 
nesses pontos, mas no excesso 
de burocracia e de impostos.

Em Madri, o presidente vendeu 
futuro promissor para o Brasil, 
prevendo que o país chegará a 
2020 como a 5a maior economia 
do mundo. Tal vaticínio é corro­
borado pelas atuais taxas de cres­
cimento. Mas o fato é que a expan­
são acelerada encerra boa dose 
de preocupação. A primeira, ou 
mais imediata, delas, a inflação, 
que já mostra a cara. A segunda, 
o principal remédio ministrado

contra a primeira: a elevação dos 
juros. As demais, velhas conheci­
das que limitam o desenvolvimen­
to nacional há décadas: a precá­
ria infraestrutura e logística, o 
emaranhado jurídico, a burocra­
cia sem fim, o ensino de má qua­
lidade, o peso excessivo e a inefi­
ciência do Estado, a carga tribu­
tária - aí, sim - campeã mundial. 
Tudo junto numa só equação, o 
resultado é uma interrogação so­
bre a capacidade de voo da nação.

0  país não irá longe entregue 
ao piloto automático. Urge acor­
dar os poderes da República, 
adormecidos em berço esplên­
dido no Planalto Central, nos es­
tados e municípios, e pôr fim à 
apatia diante de tantos garga­
los. Cabe ao Estado o papel de 
indutor do desenvolvimento. 
Mesmo o Programa de Acelera­
ção do Crescimento (PAC) tem 
sérias dificuldades de execução. 
Sem as velhas reformas em pau­
ta há anos, o custo Brasil term i­
nará por debilitar eventuais es­
forços, de âmbito governamen­
tal ou privado.

POIS E,
PüO MENOS 

e o B Í A C A M  „ 
AS “PARWÍNHAS 

NA POlÍTfCAI
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Futebol
Parabéns pela re p o rta ­

gem, o Brasil é verdadeira­
mente o país do Futebol. Fi­
car sem ver o jogo da nos­
sa Seleção Brasileira, por 
proibição dos patrões seria 
uma grande jogada de gol 
contra. Lá na UFRN teremos 
a tarde de volta, não sei ain­
da sobre o jogo Ã s IlhOO, 
mas creio que iremos ver 
todas as partidas. ( “ Libera­
dos para a Copa", publica­
da em 23 de maio).

Paulo Trigueiro, por e- 
mail

Leis
Num pais onde o seu pre­

sidente é multado quase que 
diariamente por desrespei­
to  a Lei E leitoral, não me 
causa espanto que cidadãos 
comuns também desrespei­
tem  as leis de uma forma 
geral. ("A infração nossa de 
cada dia”, publicada em 23 
de maio).João Garcia, por 
e-mail

Sindicato
O sindicato está sendo um 

negócio lucrativo no Brasil e 
não uma entidade prote to­
ra dos trabalhadores. Pro­
tege sim, os espertinhos que 
não são muito chegados ao 
trabalho da sua empresa e 
encostam na vida sindical, 
onde é mantido pelos brasi­
leiros que trabalham e pa­
gam um enorme bolo tr ibu ­
tário de U$ 2 bilhões, o su­
ficiente para manter muitos 
espertinhos alérgicos ao tra­
balho. É um te rritó rio  sem 
lei, onde 9046 sindicatos di­

videm esse dinheiro entre 
si, livres de qualquer fisca­
lização. Abrir uma entidade 
sindical transformou-se em 
um negócio formidável nes­
te país que os trabalhado­
res ainda não perceberam 
estar sustentando este gran­
de contingente de esperti­
nhos na boa vida; com isto, 
são criados em média, um 
sindicato por dia, confirm a­
do pelos 126 novos sindica­
tos criados somente neste 
ano, livres e soltos da fisca­
lização do Tribunal de Con­
tas da União, serviço este, 
vetado pelo ex-presidente 
sindical e atual presidente 
da República, Luiz Inácio Lu­
la da Silva. Você sabia disso?

Benone Augusto de Pai­
va, por e-mail

Ficha Limpa
Nenhuma lei retroage, se 

sua aplicação servir para a 
punição de atos cometidos 
antes de sua criação. Está 
na Constituição. Assim, se 
o texto do Ficha Limpa se 
mantivesse com o saiu da 
Câmara, certam ente seria 
contestado e derrubado no 
STF. O resto é conversa dos 
demagogos e mal intencio­
nados de plantão, que ven­
deram gato por lebre à so­
ciedade. Todavia, isto não 
im pede  que os p a rtid o s  
ajam de form a preventiva, 
recusando desde já candi­
daturas de "fichas sujas", 
nem impede a imprensa de 
nos inform ar quem, dentre 
os candidatos não merece 
nossos votos.

M .Cristina da Rocha 
Azevedo, por e-mail
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Para vencer o câncer de ovário, 

Guitty Milani encontrou apoio 

em um “pacote” de fé, psicote- 
rapia, dieta e até ioga

U m a luta menos sofrida
Série de medidas, que 
vão da dieta correta ao 
auxílio psicológico, 
pode amenizar os 
efeitos da quimioterapia

Márcia Neri

Uma sentença de morte ou, 
na melhor das hipóteses, 
mesmo para os mais con­

fiantes e otimistas, tempo de mui­
to sofrimento. 0  câncer, seja ele 
de que tipo for, é uma doença du­
ríssima. Desde o momento do diag­
nóstico, a desagradável sensação 
de impotência diante das possí­
veis dificuldades e afrontas que 
estão por vir passam a acompa­
nhar o doente, o fazem sentir-se 
personagem de uma história depri­
mente. Parte desse estigma tem re­
lação íntima com a quimioterapia, 
opção de tratamento usada por 
cancerologistas na luta contra o

mal. Os quimioterápicos agem tan­
to nas células acometidas pelo 
câncer quanto nas saudáveis, po­
dendo causar uma série de efei­
tos colaterais, como náuseas, vô­
mitos. perda de apetite, febre, que­
da de cabelo e pelos, feridas na 
boca, fraqueza e muitos outros.

0  desafio de passar de uma for­
ma menos sofri­
da por essa fa­
se tem ganhado 
aliados im por­
tantes. 0  câncer, 
hoje, não é trata­
do apenas por 
m édicos. Um 
bom a tend i­
m ento inclui 
uma equipe de especialistas na pa­
tologia. psico-oncologistas, fisiote­
rapeutas, nutricionistas e terapeu­
tas, que trabalham as necessidades 
do corpo e da alma daqueles que 
enfrentam a temida quimioterapia.

0  cancerologista Murilo Burso 
pondera que o câncer deve ser de-

70%  dos 
pacientes ficam  

estressados

finido como uma família de doen­
ças diferentes, com causas e formas 
variadas, mas que têm em comum 
asmutações que levam as células 
a se replicarem desordenadamen­
te. Uma das alternativas na briga 
contra esse mal é o uso dos qui­
mioterápicos - drogas venosas ou 
orais eficientes no controle do fun­

cionamento ce­
lular. Os efeitos 
colaterais de­
pendem  da 
classe das dro­
gas, da dose a 
ser administra­
da e das carac­
terísticas físicas 

e emocionais de
cada doente.

“Alguns provocam vômitos, en­
joos, fadiga, indisposição, baixam a 
imunidade e deixam o paciente su­
jeito a infecções. Mas a história do 
doente com o câncer também de­
pende de outros fatores, que vão 
desde a forma como o diagnóstico

é revelado até a possibilidade de 
contar com o apoio de profissio­
nais que atendem as demandas 
surgidas no meio da batalha", pon­
dera Burso, que é especialista do 
Centro de Tratamento Oncológico 
de Brasília (Cettro).

Segundo ele, cerca de 70% dos 
pacientes ficam extremamente 
estressados e desorientados ao 
receberem o diagnóstico. Por isso, 
o psicólogo é fundamental para 
ajudar a minimizar os sentimen­
tos negativos que interferem no 
tratamento, assim como o nutri­
cionista é essencial para indicar 
uma dieta que fortaleça o doente. 
“ Costumo dizer que o paciente 
com câncer atravessa um rio com 
corredeira e que somente ele es­
tará na água. Mas, durante o tra­
jeto, é preciso ter por perto barcos 
de apoio, com terapeutas que não 
o deixarão se afogar. Essas pes­
soas dão segurança para que o 
paciente chegue bem do outro la­
do desse rio", analisa.

Psicologia para superar os efeitos colaterais
A secretária executiva aposen­

tada Guitty Milani, 68 anos,.tam-- 
bém conta que a ajuda da'psico­
logia fui importante para superar 
os efeitos colaterais das longas 
sessões de quimioterapia pelas 
quais precisou passar. Um câncer 
de ovário comprometeu o útero. 
A quimio, que chegava a durar cin­
co dias, por conta da gravidade 
do caso, foi feita depois da cirur­
gia de retirada dos tumores e dos

órgãos. "Tenho muita fé e as ora­
ções'ájtídãTam muito. Eramins- 
trum entodé  fórça e  éspeTança. 
Ainda assim, não passamos imu­
nes aos momentos de desespero 
e nessa hora sentia todos os efei­
tos colaterais conhecidos. A psico- 
terapia era um porto seguro. Me 
ajudava a refletir, a descarregar os 
medos, o estresse e toda a ansie­
dade que o câncer e a quimio pro­
movem", lembra.

Guitty também lançou mão da 
leitura vjbracional, ferramenta usa­
da por terapeutas conri o objetivo de 
promover um processo de autoco- 
nhecimento e desenvolvimento pes­
soal. Baseado na análise do campo 
vibracional, o especialista nessa te­
rapia propõe uma reflexão que aju­
da os pacientes nas escolhas e no 
processamento de mudanças ne­
cessárias para o momento.

“Contei ainda com uma dieta

especial que auxiliou no processo 
de. restabelecimento do meu cor­
po. A acupuntura e a ioga também 
ajudaram, dando energia. Me sin­
to à vontade para dizer que a qui­
mio foi uma fase da minha vida. Eu 
venci o câncer e hoje visito pa­
cientes para contar a minha his­
tória. Quero que saibam que é pos­
sível passar por esse tratamento 
tão penoso e ainda se tornar um 
ser humano melhor”, diz.

EDITOR » S id c le y  Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

FISIOTERAPIA
PARAA
RESPIRAÇÃO

A quimioterapia também com­
promete o sistema cardiorrespi- 
ratório e as sessões de fisiotera­
pia voltadas para quem passa por 
esse tratamento aumentam a ca­
pacidade pulmonar. "Com exercí­
cios específicos, fortalecemos o 
corpo e atuamos para amenizar 
os nódulos e as dores generaliza­
das decorrentes do uso de alguns 
medicamentos”, observa a fisio­
terapeuta Elisângela Rezende. 
Além da reabilitação, a fisiotera­
pia pode contribuir para que o pa­
ciente fique mais relaxado nos dias 
e momentos que antecedem as 
sessões de quimio.

A fisioterapeuta do Instituto Pau­
lista de Cancerologia (IPC) Prisci­
la Mendoza explica que, ao conse­
guir minimizar as dores nas articu­
lações e nos músculos, o paciente 
também fortalece a autoestima. 
Além disso, é importante propor 
terapias relaxantes, como massa­
gens manuais ou com pedras quen­
tes e frias. Elas são instrumentos 
que contribuem para a melhora da 
qualidade de vida, proporcionan­
do a volta a atividades rotineiras.

Já o apoio psicológico pode vir em 
forma de terapias em grupo, indi­
viduais, com a família ou ainda por 
meio do incentivo à descoberta ou 
valorização de talentos nunca ima­
ginados pelo doente. "Os pacien­
tes do IPC enfrentam a quimiote­
rapia e o câncer sem ter tempo de 
se transformarem em vítimas, o 
que faz com que eles sejam sujei­
tos ativos do tratamento. 0  câncer 
não é mais uma sentença de mor­
te. Muitas vezes, ele é instrumento 
de um recomeço. Temos pacien­
tes que se descobriram escritores, 
artistas plásticos e cantores", con­
ta a psico-oncologista do IPC Vera 
Anita Bifuco.

SAIBA MAIS

A partir do gás mostarda
0  primeiro quimioterápico antineoplási- 
co foi desenvolvido a partir do gás mos­
tarda. usado nas duas Guerras Mundiais 
como arma química. Após a exposição de 
soldados a esse agente, observou-se que 
eles desenvolveram hipoplasia medular 
e linfoide, o que levou ao seu uso no tra­
tamento dos linfomas malignos. A partir 
da publicação, em 1946. dos estudos clí­
nicos feitos com o gás mostarda e das ob­
servações sobre os efêitos do ácido fóli-' 
co em crianças com leucemias, verifi­
cou-se um avanço crescente a quimiote­
rapia antineoplásica. Atualmente, qui­
mioterápicos mais ativos e menos tóxi­
cos encontram-se disponíveis para uso 
na prática clínica. Especialistas avaliam 
que os avanços na área da quimioterapia 
antineoplásica têm facilitado a aplicação 
de outros tipos de tratamento de câncer 
e permitido maior número de curas.
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Tratamentos, como a aplicação de medicamentos, ajudam a reduzir o tamanho dos queloides

Marcas em alto 
relevo na autoestima
Os queloides são 
espécies de cicatrizes 
descontroladas, que se 
expandem e viram 
grandes lesões no corpo

M á rc ia  Neri

Parte do corpo do adminis­
trador de empresas Es- 
rom Gonçalves Rodrigues, 

33 anos, traz  c icatrizes que o 
constrangem desde o fim da ado-’ 
lescência. Os queloides que ain­
da tomam a região do peito, das 
costas e dos ombros são resul­
tado do processo de cicatriza- 
ção das espinhas que aparece-. 
ram naquela fase da vida. Tam­
bém conhecidas com o lesões 
queloidianas, essas marcas exi­
bem aspecto eievado, com teci­
do fibroso protuberante, que se 
expande para além da área da 
pele atingida por um corte ou 
um ferimento.

Dependendo da predisposição 
genética do indivíduo e da con­
dição da pele, a disfunção trâz 
transtornos que extrapolam  o 
estético. "Não tinha ideia do que 
erâm essas-lesões. A espinha se­
cava e uma marca em alto rele­
vo, pior que ela, aparecia. Ima­
gine isso em vários pontos do 
corpo. Passei a juventude pro­
curando tratam ento. 0  proble­
ma lim ita a pessoa socialmente. 
Evitava situações em que supos­
tamente deveria ficar mais à von­
tade, tinha vergonha de ir a clu­
bes e à praia", revela.

0  queloide é resultado da pro­
liferação exagerada de fibroblas- 
tos e colágeno nos processos ci- 
catriciais. As lesões apresentam 
alto relevo, como se um tecido t i­
vesse sido sobreposto ao outro. 
A ciência ainda não explica a cau­

sa, mas pessoas com pele n.egía 
ou morena são mais propensas 
a esse tipo de cicatriz. Áreas do 
corpo como os ombros, o dor­
so, o lóbulo da orelha, a parte, 
baixa da barriga, as costas e o 
umbigo têm  m aior vulnerabili­
dade ao queloide.

“Alguns sintom as como dor, 
sensibilidade'exarcebada e co- 
ceira são comuns. A lesão que- 
loidiana pode ocorrer na face 
também, embora seja mais rara. 
O paciente tem  a sensação de 
que a pele está crescendo ex­
cessiva e descontroladamente, 
porque a cicatriz invade os tec i­
dos vizinhos, adquire forma ir­
regular, hiperpigmentada e rígi­
da", explica o de rm a to log is ta  
Erasmo Tokarski.

O queloide é um tum or benig-

Pele possui 
características 

individuais

no que tem  grande chance de 
voltar a se m anifestar mesmo 
depois do tratamento. Isso por­
que a pele de cada um apresen­
ta características individuais e 
as terapias não funcionam  da 
mesma forma em todos os pa­
cientes. Além disso, para ameni­
zar o aspecto da lesão, geral- 
mente é preciso aliar mais de 
um tipo de terapia. Injeções de 
bleomicina, m edicam ento qui- 
mioterápico que minimiza a pro­
dução de colágeno na pele, têm 
ganhado espaço nos consultó­
rios derm atológicos. C riotera- 
pia e remoção cirúrgica também 
estão entre os aparatos usados 
por especialistas.

Cirurgia
O dermatologista da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Dermato­
lógica Gustavo Tha observa, que 
muitos pacientes imaginam que 
a laserterapia pode ajudar. "Quan­
do o queloide é largo e espesso, 
é preciso fazer a remoção cirúr­
gica e lançar mão de medicamen­
tos que inibem o retorno do tu ­
mor. Alérada bleomicina e de ou­
tros quim ioterápicos, tam bém  
são indicadas injeções de corti- 
coide, substância que atua na cé­
lula produtora do colágeno. 0  la­
ser tem boa eficácia apenas no 
clareamento de cicatrizes nor­
mais", pontua o médico.

A betaterapia, tipo  de radia­
ção usada para prevenir o proble­
ma em indivíduos que sabem 
que são propensos a ele, ta m ­
bém reduz a proliferação anor­
mal de células de colágeno. De­
pois de procedimentos cirúrg i­
cos que demandam cortes, por 
exemplo, o paciente passa por 
algumas sessões para evitar que 
uma lesão protuberante apare­
ça. “Aparatos pós-operatórios, 
como malhas de compressão e 
adesivos de silicone que umidi- 
ficam  a derm e são aliados do 
tratamento", especifica Tha.

No caso de Esrom, várias ten­
tativas terapêuticas foram feitas 
até que os que lo ides fossem  
amenizados. Na primeira vez que 
ele procurou um especialista, as 
injeções de corticoides não de­
ram bons resultados. "Tentei tam ­
bém a retirada cirúrgica, mas o 
problema se agravou. Agora, es­
tou tratando novamente com in­
jeções. Espero que dessa vez dê 
certo. A cicatriz causa estranhe­
za em quem não conhece o pro­
blema. Não tem  sido fácil convi­
ver com elas, mas é preciso ad- 
rriinistrar para não acabar se iso­
lando socialmente", pondera.
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A volta do biquíni
A advogada Keila de Freitas Bit­

tencourt, 36 anos, teve o primeiro 
queloide há duas décadas. Um fu­
rúnculo na perna esquerda deu ori­
gem à lesão. Os cortes dos partos 
cesarianos dos dois filhos e uma 
cirurgia no seio também geraram 
marcas tão protuberantes que eram 
percebidas mesmo sob a roupa. 
“ Isso passou a comprometer o meu 
dia a dia, porque o queloide coça­
va e estava com uma pigmentação 
mais escura que a minha pele. Evi­
tava biquíni e até a malha da aca­
demia me incomodava, porque a 
marca tinha a espessura de um de­
do", conta. No caso de Keila, as in­
jeções de bleomicina amenizaram 
tanto o aspecto das cicatrizes que 
ela já encara o biquíni sem qual­
quer constrangimento.

O cirurgião plástico Bernardo Ho- 
chman lembra que, por ser o maior 
e mais superficial órgão do corpo 
humano, a pele está sempre ex­
posta a ferimentos. Qualquer doen­
ça que comprometa seriamente 
essa estrutura repercute de forma 
negativa na vida da pessoa. Segun­
do ele, além de coçar muito e doer, 
òs tumores podem crescer e alcan­
çar a dimensão de uma bola de tê­
nis. Novos estudos sugerem que 
indivíduos com pele oleosa têm

mais tendência a desenvolver que­
loides, assim como os obesos e os 
estressados.

Hochman explica que o tra ta­
mento cirúrgico de primeira linha 
consiste na remoção da lesão se­
guida .da betaterapia. No entanto, 
o índice de retorno aos consultórios 
devido ao insucesso do tratamen­
to é alto e fica em torno de 80%. 
Alguns fatores contribuem para-a 
reincidência. "É importantíssimo 
não deixar nenhum pedacinho do 
tumor. Caso contrário, ele voltará, 
com toda certeza. A sutura tam ­
bém não pode ficar tensa", ponde­
ra o médico.

Atualmente, uma técnica pré-ci- 
rúrgica que expande os tecidos tem 
auxiliado cirurgiões e pacientes no 
tratamento. "0  cirurgião implanta 
um expansor de silicone, que é 
preenchido com soro fisiológico du­
rante o mês que antecede a cirur­
gia. Assim, quando o queloide é re­
tirado, a pele está preparada para 
uma sutura segura. Além disso, po­
demos adequar a pele, por meio de 
boa alimentação e de medicamen­
tos que minimizam a ação inflama- 
tória antes dos procedimentos", de­
talha o médico, que é professor da 
Universidade Federal de São Paulo 
e especialista em queloides.

A PELE SOFRE

Os queloides
É o resultado da produção excessi­
va de fib ras de colágeno. Elas cres 
cem , ficam  a ltas e saem  pelas bor- 
dàs da lesão. A cicatriz é escura e en­
durecida, devido ao m a io r núm ero 
de fibras de colágeno. Pode se esten­
de r para a lém  da área da lesão e 
não regride espontaneam ente

As causas

•  C orte  c irú rg ico
•  C orte  de fe rim en tos
•  B rincos e piercings
•  Acne

Sintomas

•  A lém  de descon fo rto  esté tico, o 
quelo ide pode ap resen tar coceira, 
sensib ilidade e d o r

Incidência

.•P e ssoas  de pele m ais escura têm  
tendência m aior a desenvolver que­
loides que aquelas de pele m ais cla­
ra • •

•  A presença de corpos estranhos, 
com o fios de sutura, favorece a fo r­
m ação de quelo ides
•  De 5%  a 10%  dos europeus de ­
senvolveram  quelo ides
•  Os quelo ides são raros na infân- 
cia ê na velhice, ocorrendoprincipa l- 
m ente en tre  a puberdade e os 3 0  
anos

•  M ulheres tê m  m a io r tendência ; 
òs quelo ides podem .aum enta r d u ­
rante a g ravidez

Tratamento

•  Cirurgia - 0  queloide pode ser re­
tira d o  na íntegra, técn ica  que re ­
quer cu idado e cu jo  resu ltado é va­
riável, porque a c icatriz pode reapa­
recer depois da re tirada. 0  queloi- 
de ta m b é m  pode ser reduzido po r 
incisão intralesional. A técnica apre­
senta resu ltados m e lho res que a 
re tirada to ta l, porqüe a c icatriz  te n ­
de a não reaparecer, se o p roced i­
m en to  fo r com b inado  a ou tros  tra ­
tam en tos
•  In jeção - São ap licados m ed ica­
mentos, com o corticoides e bleom i­
cina, sobre a lesão
•  Criocirurgia O conge lam ento
dos quelo ides com  n itrogên io  líqui­
do pode reduzir a lesão, to rnando- 
a m ais plana ■ . >
•  Laser - O laser pode reduzir a ver­
m e lh idão do queloide, m as, in fe liz­
mente, faz m u ito  pouco em  relação 
à massa da c ica triz
•  Radioterapia - A técnica é con tro ­
versa, porque a radiação aum enta
o risco de câncer. Em alguns casos, . 
a rad io te rap ia  pode reduzir a fo r­
m ação da cicatriz , se fo r usada em  
doses adequadas após um a c iru r- • 
gia, du ran te  o  te m p o  de cura da fe- 
rida cirúrg ica____________ ,_________

SAIBA MAIS

Responsáveis pelo colágeno
Os fibroblastos são células presentes na segunda camadavda pele, a derme, e são 
responsáveis pela produção de colágeno e da substância que envolve estas fibras - 
a matriz extracelular, fundamental para a qualidade e a regeneração desse tecido.
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» Natal, segunda-feira, 24 de maio de 2010

CATENACCIO

O Catenaccio é um 
termo italiano que define 

um estilo de jogar 
primordialmente 

defensivo. Nasceu 
exatamente no Cálcio da 

Velha Bota e, como rendeu 
bons resultados aos clubes 

e à seleção do país, 
perdura até os dias de 

hoje. Na Internazionale, o 
técnico Helenio Herrera 

implantou este esquema 
de jogo na equipe campeã 

da Liga dos Campeões 
(chamada de Copa dos 

Campeões na época), em 
1968. No time atual, 

Mourinho aposta nos 
brasileiros Julio Cesar, 

Lúcio e Maicon, além dos 
argentinos Samuel e 

Zanetti.

Após a eliminação assombrosa em Frank­
furt diante dos franceses Zinedine Zidane, Thier- 
ry Henry e Cia., na Copa de 2006, na Alemanha, 
um fantasma passou a assombrar a camisa 
canarinho de número 2. Cafu já não a vestia 
mais, de modo que o técnico Dunga teve de 
buscar um substituto à altura do capitão do 
Penta. Levou algum tempo até que o treinador 
e a torcida brasileira encontrassem em um ha­
bilidoso jogador da Internazionale de Milão o no­
vo lateral-direito do Brasil. E para felicidade ge­
ral da nação, Maicon Douglas Sisenando che­
ga ao Mundial no auge da carreira após uma tem­
porada brilhante.

Com José Mourinho na direção, Maicon se 
firmou definitivamente como titular entre os 
Neriazzurri, "empurrando" Javier Zanetti pa­
ra a esquerda e a promessa Santon para o 
banco de reservas. Tal confiança parecia ser 
o que faltava para o brasileiro render da me­
lhor maneira possível. O gaúcho de Novo Ham­
burgo foi essencial como alternativa ofensi­
va, principalmente enquanto o armador holan­
dês Sneijder passou por um período de adap­
tação e lesões no início do Campeonato Ita­
liano. Ao todo, serviu os artilheiros da Inter 
com 12 assistências, além de ajudar também 
com gols, por seis vezes.

Na Liga dos Campeões não ostenta núme­
ros de ataque tão impressionantes, com ape­
nas um gol e uma assistência nas 12 partidas 
antes da final, marcada para sábado, contra 
os alemães do Bayern de Munique, em Ma­
dri, na Espanha. Mas a principal contribuição 
de Maicon na competição europeia esteve no 
esquema defensivo da equipe, o chamado 

-P E f f in f f f i f f lde Mourinho. Mesmo enfrentan­
do clubes de alta qualidade como Chelsea e 
Barcelona, ambos com atacantes apoiando 
pelas pontas, o brasileiro conseguiu resistir, 
ao lado de Lúcio e Julio Cesar, à pressão dos 
adversários de modo a levar o clube à deci­
são. E um detalhe: o gol do brazuca saiu con­
tra os catalães na semifinal.

VERSATILIDADE_________________
Justamente a combinação harmônica entre o 

talento ofensivo e defensivo de Maicon serviu pa­
ra exterminar o fantasma da camisa 2 (embora 
ele utilize a 13 na Inter). Na Seleção Brasileira, o 
lateral contribuirá com grande valor tanto na de­
fesa quanto no contra-ataque, as duas armas 
mais poderosas que o time de Dunga dispõe, e 
que podem funcionar bem contra equipes de za- 
gas lentas, como Portugal.

Nome

Nascimento

AltUra

Peso

Clubes

Participações em Copas 

Jogos oficiais 

Gols 

Títulos

Maicon Douglas Sisenando 
26/7/81, em Novo Hamburgo (RS) 
l,‘84m 
77kg
Cruzeiro, Monaco (França) e Internazionale de 
Milão (Itália)

Milhões de euros
Valor atual de mercado do 

passe de Maicon

Estreante

52

5
Copa América (2004 e 2007) e Copa 

das Confederações (2005 e 2009)

Jogos pela Internazionale 51 
* este ano 

Gols 7 

Assistências D
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curto
Esquema chama gol

Uma parte dos problemas 
do América se resolverá ho­
je com a chegada de Fábio 
Neves. O meia vai melhorar 
a qualidade do passe, pois sa­
be tra ta r a gorduchinha, e o 
mais importante: vai aumen­
tar o poder de finalização do 
ataque. Veloz e habilidoso, 
Neves é quase um atacante, 
tanto é que foi escalado várias 
vezes como segundo homem 
de frente no ano passado. Flá- 
vio Caça-rato tá perdendo 
muitos gols e se Iser souber 
utilizá-lo, o América se torna­
rá fo rte  ofensivamente. To-

quei no nome do tre inador 
americano, porque penso que 
está na hora dele contribuir e 
acabar com esse tal de 3-6- 
1, esquema chama gol e que 
só tem sentido num jogo de­
cisivo de mata-mata, quan­
do se obtém uma tranquila 
vantagem na primeira parti­
da. O América não está em 
situação de ficar tentando a 
sorte nos contra-ataques nos 
jogos fora. Perdeu pontos pre­
ciosos contra o São Caetano 
e deveria te r tido uma postu­
ra mais ofensiva contra o Ica- 
sa desde o primeiro minuto.

Com todo respeito aos cea­
renses, mas equipe sem tra ­
dição na Série B não deve ser 
respeitada. Tanto é que quan­
do foi para cima no segundo 
tempo, criou várias situações 
de gol, empatou e por muito 
pouco não venceu. Outra coi­
sa, Carlão já provou que não 
tem  condições de ser titular. 
Um zagueiro lento e fraco tec­
nicamente. Robson tem  lu­
gar nesta zaga e na do São- 
Paulo também. Se o jogador 
reunir condições físicas, tem 
que ser escalado para o jogo 
contra os mineiros.

O novo cam isa 1
A estreia do goleiro Fabiano agradou 
to rcedo res e crôn ica  esportiva. 0  
a tle ta  m ostrou  segurança nos lan­
ces perigosos, fez defesas im p o r­
ta n te s  e não teve cu lpa  nos do is  
gols sofridos. Acho que Rodolpho se 
to rna rá  um  reserva de luxo.

A rtilharia
Eraldo ganhou m ais do is  co m p a ­
nheiros na d ispu ta  pela a rtilh a ria  
da Série B. Ciei, do Asa, e Leandro 
Bocão, do C oritiba, m a rca ram  na 
ú ltim a rodada e a lcançaram  o am e­
ricano. com  trê s  gols. A ultrapassa- 
gem  será inevitável, po is Eraldo só 
deve vo lta r aos g ram ados depois 
da Copa.

DIRIGENTE À M ODA ANTIG A
Envergonhado pelo l s tempo ridículo, o 
presidente americano José Maria Fi­
gueiredo desceu ao vestiário no interva­
lo e chutou o pau da barraca. O puxão 
de orelha combinado com as modifica­
ções de Iser deram resultado. Figueire­
do pode ter se precipitado, mas às ve­
zes é preciso sacudir os atletas e mos­
trar que o clube tem tradição, e que é 
obrigação dar o sangue em campo.

CRISE RUBRO-NEGRA
Desde as finais do Pernambucano que o Sport não 
vinha absolu tam ente jogando nada. Só levou o tí­
tu lo  porque o T im bu tem  a to rc ida  m ais pessim is­
ta  do planeta, po is  o  tim e  de G ivanildo é lento de ­
mais, o meio-de-cam po não cria e o ataque depen­
de dos lam pejos de Ciro e dos chu tes de fora da 
área de Eduardo Ramos.

DAVINO, O D IV IN O
Roberval Davino está m ostrando m ais um a vez que 
sabe m on ta r boas equipes. O Guaratinguetá vem 
jogando m u ita  bola. te m  um a zaga bem  armada, 
um  m eio-cam po criativo, um  ataque rápido e efi­
ciente. O m e iocam p ista  Gober, o m e ia-atacante 
Lúcio Flávio e Renato Peixe são os destaques do t i ­
me. Não é a toa  que lidera a Série B.

SUB-17
A equipe Sub-17 do ABC estreou na 23 fa­
se do Cam peonato Estadual com  vitória. 
Os garotos alvinegros derrotaram  o rival 
A lecrim  por 3 a 2, com .gols de Joan, Ke- 
vin e Felipe. Agora a equipe se prepara pa­
ra a 2- rodada, na próxim a quinta-feira, 
às 18h, contra o Baraúnas, no Frasqueirão.

ABC X BOCA JUNIORS
É g rande  a p rocu ra  p o r ingressos pa ­
ra o a m is to so  in te rnac io na l e n tre  ABC 
e Boca Jun io rs , na qu in ta -fe ira . O to r ­
ce d o r que de ixa r para c o m p ra r o  ca r­
tã o  de ú ltim a  hora. irá  fic a r de fo ra . A 
p rev isão  é de F rasque irão  c o m p le ta ­
m e n te  lo tado.

São Paulo leva a melhor Corinthians retoma 
a liderança

Se o "fenômeno" Ronaldo não 
está em campo, a defesa do Co­
rinthians resolve. Na vitória de on­
tem por 1 a 0 sobre o Fluminen­
se, no Pacaembu, o zagueiro Chi- 
cão marcou nos minutos iniciais 
o gol do triunfo em uma linda co­
brança de falta. Depois, sobrou 
aos membros da competente re­
taguarda do Alvinegro segurar o 
sufoco dos cariocas.

Apesar do futebol pobre em

casa, o resultado leva o Corin­
thians de volta à liderança do Bra­
sileiro. 0  time comandado pelo 
técnico Mano Menezes é o único 
com nove pontos na classifica­
ção. O Fluminense, por sua vez, 
ainda amarga uma campanha ir­
regular. Em nove pontos disputa­
dos, o Tricolor do Rio de Janeiro 
ganhou apenas três. O técnico 
Muricy Ramalho espera reforços 
para melhorar a equipe

Time paulista venceu do 
Inter por 2 a O na prévia 
da semifinal da 
Libertadores

III I h! Terror, Fernandãoé 
’ í  Im a ta d o r ! " .  Por mui- 

tos anos a torcida co­
lorada entoou este coro com or­
gulho. Antes do confronto contra 
o São Paulo, ontem, o Beira-Rio 
voltou a ouvir este cântico ho­
menageando o ídolo. Podia ser 
tam bém  um pedido de m iseri­
córdia ao atacante que tantos

gols importantes marcou com a 
camisa vermelha. Mas Fernan- 
dão, agora, é do Tricolor e não 
tem piedade. O jogador marcou 
o segundo gol dos paulistas na vi­
tória por 2 a 0 sobre o Inter, pe­
la terceira rodada do Campeo­
nato Brasileiro.

Fernandão ouviu aplausos. Es­
cutou a torcida gritar seu nome 
antes do jogo. Depois foi vaiado 
assim que tocou na bola com a 
partida em andamento. No de­
correr do confronto, recebeu o 
mesmo tratam ento dos demais 
colegas de tim e. Apagado, ele 
apareceu oportunista, bem posi­
cionado, na hora certa, como nos 
tempos de Inter. Ele marcou seu

gol aos 17 do segundo tempo. 
Antes, na etapa inicial, Hernanes 
havia aberto a contagem.

Os dois adversários de uma 
das semifinais da Libertadores 
encararam o confronto de ma­
neira diferente. O São Paulo levou 
"mais a sério" a prévia, escalan- 
dotodos Os' séüs'tltulàrêè. Jorge 
Fossati escalou time misto, pou­
pando seus titulares do meio pa­
ra frente.

A vitória coloca o São Paulo na 
oitava posição, com quatro pon­
tos. Em dois jogos em casa, os 
colorados perderam pela segun­
da vez neste Brasileirão. Agora, 
os gaúchos ocupam o 13B lugar, 
com três pontos.

Trio se apresenta 
só na quinta

Poucas horas depois da con- 
'qüísfà do título da Liga dos Cam­
peões da Europa, em Madri, o go­
leiro Julio Cesar, o lateral-direito 
Maicon e o zagueiro e capitão da. 
Seleção Brasileira, Lúcio, foram 
impedidos de embarcar para Cu­
ritiba. A pedido da diretoria da In- 
ternazionale, o trio titular da de­
fesa de Dunga só se apresentará 
à Seleção Brasileira na próxima 
quinta-feira, no Hotel The Fairway,

em Johannesburgo.
Acúpuladotim èdeM ilãoexi-' 

giu a presença dos três em uma 
solenidade marcada para hoje, 
na Itália. O acordo com a CBF 
agradou aos jogadores. Após a 
conquista, Lúcio chegou a recla­
mar do vaivém. O brasiliense ar­
gumentou que as 22 horas de 
voo seriam desgastantes. O ape­
lo foi compreendido pela entida­
de máxima do futebol brasileiro.
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SELEÇÃOEnquanto o São Paulo escalou todos os seus titulares, o Colorado encarou a disputa com um time misto
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AMISTOSO

ABC GOLEIA 
TIME DA 
HOLANDA

Em jogo confuso, com o ABC 
usando o time principal apenas no 
primeiro tempo, o alvinegro fez va­
ler o mando de campo e goleou o 
Agovv da Holanda por 4  a 1, on­
tem, no estádio Frasqueirão, no pri­
meiro amistoso internacional do 
clube visando as competições da 
Copa do Nordeste e o Campeona­
to Brasileiro da Série C. Os gols do 
alvinegro foram marcados por João 
Paulo, Edson e Felipe Moreira (duas 
vezes), enquanto que Bokila dimi­
nuiu para a equipe holandesa.

Antes do início da partida, uma 
situação inusitada. O Agow da Ho­
landa entrou em campo sem nu­
meração na camisa. O árbitro íta­
lo Medeiros teve que solicitar cole­
tes para o time holandês. Nos quin­
ze minutos finais, quando o primei­
ro tempo parecia encaminhar pa­
ra um empate, o atacante João 
Paulo recebeu um belo passe do 
atacante Zulu por volta dos 34 mi- 
nGtos, que finalizou.

No primeiro tempo, o ABC atuou 
com Welington. Ronaldo, Tiago Gar­
ça, Leonardo, Renatinho; Basílio, 
Ricardo Oliveira, Claudemir e Cas­
cata; Zulu e João Paulo. Mas, no in­
tervalo, o técnico Leandro Cam­
pos trocou o time todo, passando 
a atuar com Camilo, Edson, Diego 
Padilha, João Paulo, Andre Luis; Bi- 
leu, Everton Cezar, Gabriel Pimba, 
Delano, Ivan e Felipe Moreira.

Aos 3 minutos do segundo tem­
po, Edson colocou para o fundo do 
gol. O Agow diminuiu aos 24 minu­
tos, com Bokila, craque do time.

Próximo dos 30 minutos da eta­
pa final, o técnico do time holan­
dês solicitou a entrada dos jogado­
res que já haviam saído. O árbitro 
ítalo Medeiros não autorizou e uma 
confusão foi iniciada. 0  42 árbitro 
da partida, Pablo Ramom.foi em­
purrado pelo técnico John van den 
Brom, que foi expulso de campo. 
Os terceiro e quarto gols do alvi­
negro vieram dos pés de Felipe 
Moreira, aos 42 e aos 48.

O próximo comprom isso do 
ABC será no amistoso contra o 
Boca Juniors da Argentina, na pró­
xima quinta-feira, às 20h30.

Fábio Cortez/DN/D .A Press

Dois últimos gote foram no fim do jogo

América empata no sufoco
Com placar de 2 a 2 
contra o Icasa, 
alvirrubro ainda não 
venceu na Série B
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O
 América viajou cerca de 
650 km para conquistar 
mais um empate na Série 

B do Campeonato Brasileiro des­
te ano. O time alvirrubro empatou 
em 2 a 2 com o Icasa com gols de 
Assis para o time verde e de Eliél- 
ton e Ronny para o time potiguar. 
O jogo aconteceu no último sába­
do, no estádio Mauro Sampaio, o 
Romeirão, em Juazeiro do Norte, 
no Ceará.

0  time alvirrubro ainda não ven­
ceu e este foi o segundo empate do 
América na competição. Nos dois 
primeiros jogos, o time rubro per­
deu por 1 a 0 do Bahia e empatou 
em 3 a 3 com o São Caetano. No 
total, o América conquistou ape­
nas dois pontos na competição.

Na 4a rodada, que acontece 
amanhã, os dois times voltam a jo­
gar pela Série B. 0  Icasa vai até o 
Recife enfrentar o Sport. E o Amé­
rica recebe, no Machadão, o Amé- 
rica-MG.

O jogo
Logo no início da partida, com me­
nos de um minuto, por pouco o 
América não abriu o placar. 0  meia 
Saulo tocou para o atacante Flá- 
vio que chutou forte, mas a bola 
passou ao lado direito da trave. O 
Icasa não perdeu tempo e por vá­
rias vezes pressionou.

Aos sete minutos, o Icasa mar­
cou um gol de cabeça com Assis. 
Mas o árbitro Antônio Santos mar­
cou impedimento e anulou o gol. 
O time rubro seguiu buscando gol, 
principalmente pelo lado esquer­
do com o estreante Tarracha.

Até que o Icasa abriu o placar.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Ronny e Eliélton foram os autores dos gols do time potiguar, no último sábado

Após cobrança de falta por Pan­
da do time verde, a zaga america­
na bobeou e o atacante Assis des­
viou a bola para dentro do gol. O 
primeiro tempo terminou com a vi­
tória para o time cearense.

Segundo tempo
Na volta do intervalo, o técnico Gil­
mar Iser - insatisfeito com o resul­
tado - mexeu na equipe america­
na. O meia Rodrigo Dantas saiu 
para a entrada de Assis e o ata­
cante Ronny entrou no lugar de 
Tarracha. Dessa maneira, Juninho 
atuou como lateral-esquerdo.

O técnico Flávio Araújo também 
mexeu na equipe verde. O atacan­
te ítalo saiu para a entrada de Jú­
nior Juazeiro. Aos 22 minutos, o 
Icasa ampliou a vantagem no Ro­
meirão, com Assis. Mas o Icasa 
não teve tempo de comemorar. 
Menos de um minuto depois, o 
camisa 7 do América, Eliélton, fez 
um gol para o time rubro.

O América, aos 32 minutos, 
empatou a partida com o atacan­
te Ronny. O jogo terminou em­
patado em 2 a 2 e os dois times 
ainda não venceram na Série B 
deste ano.

CLASSIFICAÇÃO

EQUIPE P J V E D GP GC SG
r Náutico 7 3 2 1 0 6 3 3
r Guaratinguetá 7 3 2 1 0 6 3 3
y Brasiliense 7 3 2 1 0 5 2 3
r Bahia 7 3 2 1 0 4 2 2

Paraná 6 3 2 0 1 6 1 5
Figueirense 6 3 2 0 1 3 2 1
Bragantino 5 3 1 2 0 3 2 1

Ponte Preta 5 3 1 2 0 3 2 1

América-MG 5 3 1 2 0 2 1 1
Portuguesa 4 3 1 1 1 7 5 2
ASA-AL 4 3 1 1 1 6 4 2
S. Caetano 4 3 1 1 1 5 5 0

13“ S. André 4 3 1 1 1 3 5 -2
14° Vila Nova 3 3 1 0 2 3 6 -3
15° América-RN 2 3 0 2 1 5 6 -1
16“ Coritiba 2 3 0 2 1 4 6 -2

Icasa-CE 1 3 0 1 2 3 5 -2
Sport 1 3 0 1 2 3 7 -4

Duque 0 3 0 0 3 2 7 -5
Ipatinga 0 3 0 0 3 2 7 -5

Libertadores Sul-americana Rebaixamento .

Reforço pode se apresentar hoje
América-RN

De acordo com informações 
obtidas através do Blog Verme­
lho de Paixão, o mela Fábio Ne­
ves é o novo reforço do Am éri­
ca visando as competições do 
Campeonato Brasileiro da Série 
B e Copa do Nordeste. O desfe­
cho positivo foi anunciado on­
tem  pela manhã.

O atacante já se encontra em 
Maceió e vem de carro para Na­
tal. O jogador pertence ao elen­
co do Fluminense e chegou a 
um acordo com o trico lo r para 
seguir sua carreira devido às 
poucas oportunidades no clu­
be carioca.

Fabio Neves deverá se apre­

sentar na tarde hoje, onde rea­
lizará exames médicos e fica ­
rá a disposição do técnico Gil­
mar Iser para a sequência da 
Série B. Fábio Neves tem  23 
anos, 1,71 metros e já atuou no 
Am érica entre 2008  e 2009, 
quando foi transferido para o 
Fluminense.

Marcelo. Alan, Tiago, 
Everaldo; Marcus 
Vinícius. Pauto. Guto. 
Júnior Xuxa, Márcio 
Panda (Cadinhos): (tato 
(Júnior Juazeiro) e 
Assis.
Técnico: Flávio Araújo

Fabiano. Edson Rocha, 
CarlãoeJackson;Thoni 

(Flávio Pará). Eliélton, 
Saulo. Juninho, Rodrigo 

Dantas (Assis) e 
Tarracha (Ronny) e 

Flávio
Técnico: Gilmar Iser

Locai: Estádio Mauro Sampaio (Romeirão) 
Cidadã Juazeiro do Norte-CE 
Arbitro: Antônio Santos Nunes
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